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CARTAS 
y 

lini, julln tl 

0 t.darlo republicano, ent re as festas 
las, a lguma lia que nos f raga :i leni 
l 'u iutasia» <lc nossa mocidade, «'• sem 

• -T. Il «lo jnllio, consagrada pelo go 
1 ir.vi -mio ú coinincmoraçáo da «Ilcpn-
:.!>, laile c iudepcnilcuoia dos povos 

, e -s . Uesprczaudo o indigesto amai-
'. cretado pela primeira adminis t ração 

que confundiu fa-rtos americanos 
.— ..s da Hcvohição francesa diseor-

data, RÓ enxergaremos no 11 do ju-
• cr-.ario da tomada da l íasti l l ia. 

»s crista apuar da not-s.i consülorn-
dia que t an to nos eial ton coiuo B.vm. 

indo m o \ i m c n t o que p roduz iu a 
V i s tl , >h> Ifiiinn. Hoje, em vir-

. -iituii;fto histórica, pirocessa.la il lu?. 
• n os de authenticidade incontrover 

, j.os nppr.rccc medíocre, pa l l ida no 
, dest i tuída dessa força que lhe eni-
:i alguns historiadores enlevados, do 
ias narra t ivas calorosas, mas itiexa-

... iji'is, o s r . l lodrigo Octávio, illnstro 
i,• t • da Academia do Lcttras, no sen li-

• . XriioiHfS, dcBcroTO a jo rnada com 
1 ri lhautcs de sua imaginação d e poo 

ras t i lha ! A' l iast i lha! fui o gr i to quo 
• mento repercu t iu pai' todos os cantos 
' , repet ido del i rantemente po r mi-

ii. do ljiiccas. Kntrctanto, era uma aspi-
".'» desiu essa da conquista do forte 

• ... que, impávido, resistira aos a taques 
i IMS de gloriosos capitães Os sens mn-

.h.ini a espessura dc dezenas do p i s o 
• • i .-ados pelos profundos fossos a quo 

davam passagem as inexpugnáveis 
• •. Io-, adiças, as suas ameias eram gnar-

por temerosos canhflos, cujas guclas, 
ii'ii signal, vomitariam a morto « o 

P a ^ . r. 1 e m). 
' i / o , cont inua o dis t ineto homem 

• ;. . i <*'! c" plicar a entrevista do ad-
' i m m o ;.o\f-intidor da prisão, 
. • i iii.ivçoa. então, a lueta . mas 

. !•'-, o aiiiiiH.t, a eon\icção com que o 
Ai- . . -lail't qui- a prai;a do g u e r r a 

' i •ii' e, rcudeiido-bC aliiial, depois do 
.1 'h :<'ia, ci;tre(.;ou á discieç. o co 
.is 'ItantO'. a ^j'la dos seus í-;uar-

quo 

lnaf 

c al 1 iram, a ondi» inv;i-
m» refluxo es jna iou so em 

le Paris, pa acando no alto 
ngii» ntada a calieça 
ulor ljandido. s L'ags. .'.7 

I - l inhas se infero a aeuidado 
aniuente. üx-aecretario do sr. 
. laes, ao imaginar o lugul-io 
I a dt c;; pilii'ia do polir 

au :. Kodiigo í>ela-
ral, tc^temnnlio 

le perto 
rhfnohtr. 
Il/je 'I úl-

I, u M 
I I- que assistiu 
\ I! \s n I.I r, am/ 

li It'l'I't 'IHK I //I''" III 
>t.i h'fl'i H i'i, fi. min I I 

•iianlil, o . eleitor««, OB Tan iam Mnnioi |» l , 
^ cel«. r«m q u c i i a a d i qno o« <«nliò«i collo-
«"»doi u < t o r r e i da tor ta lcm i m c t ç a v a m <> 
lUartiirAn, T a e i etnliA*«, eon».'m dlr.er, wir-
»inin apenas para a i i l l r a a em diaa d* i « l a 
«J|>or «na diuponiçio mio da r i am aer tamidoa 
O« elpj toiM enviaram alguns ,1o nem mein-
t r o a ii EUktillim, onde o coyornador , l>« l .au-
ne.v, (II r e c o l n u eoui ( r a n d « u i a l u l i J a d c , 
cont i , laudo-oa a almoçar, o q u e a c c i i t a r i m , 
c. HtUndcndo-l l i ta no podido, mandou ret irar 
II« pc/:lH 

A esta depu tação «uccedin oulr.i, eoniti-
tuiila lio t rea l iouens n nm cu ja chotia ao oii-
eontrnva o ad vi .gado Tliuriot de la I toi i^re 
í o l t io h e m recehida como a p reeed inW 
Tliuriut falou -em nomo tia nação o da pa-
ria«, dir igindo-ae ú guarnição, quo «o compu 

nlia do t>.» inválidos o :!0 soldado» nuii.^os 
i a lvez mil indivíduos so agrupavam nesse 
momento p róx imo ú fortaleza; garant i ram o i 
•o l J ado i q u o ,.,) fariam fogo no caso dc ic -
rcni a tacado». , paga. •>:,.) c 851). 

I>o.i quinzo cniiliôei do alto dns to i ro i não 
par t iu nin fV. l i ro duranto o cerco; no in te-
r ior tio castcl lo tres peça -me t ra lhadora i 
defendiam a ultima ponto levadiça: aó uma 
del ias foi descarrcimila e ainda aistm. nnr uma 
só vc/. X i o que rendo t rucidar a populaça, | )c 
I-auney de l ibe rou fazer voar a Bait i l l ia , so 
pultando-Ro cm suas minas ; os invalido« 1'cr 
r and o lWqnar t impediram u execução desse 
pluno. A Jtastillia não foi tomada a viva for 
ça, disso El ie , i l la rcuden-so an tes do ser 
atacada, soli a palavra quo dei , como ofticial 
francez, do não acontecer mal a lgum aos que 
nel la achavam^ Apesar, porém, dos esfor-
ços dc Élio e de Htilin, as maiores atrocida 
des forum commet t idas . O pobro governador, 
quo se mos t ra ra confiante o bondoso, sotTrou 
iuqnalilicavel supplicio. «O abbado Leftívro, 
diz IJusuulx, foi espectador involuntár io de 
seus últ imos instantes , viu-o cah i r dofenden-
do-sa l ieroicamcnte; os assassinos Bepararam-
lUc a cabeça «lo tronco', pouito a pouco, a gol-

' pe s tle faca.—execrável operação pra t icada por 
' u n i cozinheiro do nouic Dc.inot.> fpag. 25!t) 

E outras carnit lcinas rcalisaram os nssal tan-
tes , tornando o dia 11 tio julho um dos muis 
tr is tes da h is tor ia dos tempos modernos . 

Os períodos quo acima t raduzimos da obra 
<le lírentano apoiados em robust íss ima prova 
documental , não permit tem duvidas sobro a 
nenhuma heroic idade da sangrenta jornada. 

Milito mais notável do quo o 1-1 do julho 
fui ti -U tio j u n h o desse mesmo anuo, quando 
a As.semblca Nacional, não se podendo rennir 
no local ein quo o fazia, del iberou realisar a 
sessão na sala do jofjo <hi prlla o ahi, na plira-
se »lo 11. ' ' a r n o t : «nitre tlcn tuurs uns, í>«as 
; i, ij.:.. iain.i Lm cau, leu rcjirtsciUanta tlc ht Franrc 
nrijir llr, i n l e i ' f p cai-lciil Rnilli/, tcnilfínt 
m u fui /ri;)\s hy.ip, juri fcnt th nr jamais se f a -
j.ay . ,1 ilc V'ASSRIHOLN' piirtuut OH LES cirnonslaiiets 
I nj ii/i r :ii nt, juHffit it i r que la Coiinlitutioii <hi 
roi/aniiie fui i lahlir.et nj/irmic 8io- des Joml mente 
fo/.tíft . 

K-.so acto, que inncíave lmento exprimiu de-
cisiva coragem civica, tpte não t rouxe a con-
sequência i inmcdiata da chacina humana, devo 
merecer m u i t o mais aos olhos do quem não 
sc deixa a r r e b a t a r pelos espectáculos cruéis. 

A I lepublica brasileira entendeu, po rém, 
c&mnit-uiorar a data tia l iast i lha ; não so pódo 
negar ao legis lador const i tuinte ext raordinár ia 
presciência. 

11'tje, o governo recebe felicitações c con-
cede indultos, tudo isso cm homenagem á 

lieimbliea, libei tlrtile c iinlejteinh itcia *l"S jt'K'Oü 
n ã o : amerii.nnoK . 

i Não nos consta, entretanto, quo o sr. Pago 
lbyan ab ra as salas do sua l egação : o mi-
nistiM amer i cano natura lmento não convém na 
embru lhada das datas e prefero escrever o 
minucioso relutoi-io tle sua viagem ú llahia o 
das novas sondagens a quo nas costas brasi le i-
ras procede a canhoneira \\'il»iinr/to», segundo 
a nfíirniução perein pi u n a do sr. Paravicini. . . 

o chufo do policia desta capi tal é qno tam-
bém solcianisoii, a sen modo, a data frnnccza, 
rece imncudando aos sotis subordinados quo 
• quando qua lque r anetoridade, no cxercicio do 
suas rnncçüos, -.öftrer aggressão physica em 
.sua pessoa, ou na pessoa dc sons auxiliares, 
deve rapel l i r a força pela força, com a maxima 

' energia, impondo o respeito aos que tal ousa -
; dia tiverem . F.ssc inijumdo o .. lo é atlmi-

•avel como unpliemisnio... 
JKl ni:Ri. -t MARTINS 
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l f m - * na TW&him • 
. . . , d o mioiatrA <i. P . i U a n ^ i r . » 
ua » olnnil.la rn,-.l,id„ U« .liai UMtn rada.li, 
nolle ia quo I ur.tüi pa«,), a . . . t r o l o r o . t Xl taa-
ÏÏl^ÏÏl, Í " < : * r r u l ' pitiitra«, . .nr.. Ml mui foram Iioitai á dii|>oai«to do mini* , ' n R ' e * O O re l i an te foi pago aoi ,-rfl-dorea colutul>ianoa>. '»«o quer t l i ter .pie a Columbia, finalmente, cninpriii a leutenca arbi t ra l do pro i ldente (lovalAud, tpiti u eondeiunon a pagar no m i a «llto i tal iano Cerrut i unia I riHi.On frai.coa e Cerrut i a C , 3 Äoaoyo fionoo«. 

t-oiiio -I. «abo, n I 'ulnhil i.i piutesl m 
Ira a «mtença nrbi t ra ' , o parère t i j o não »cm 
tnmlauiento, |k , í i que na propria itulm um jn 

Ao -eml .lo ilnpouto de affilai em Hantoi. I ° •'«» »•«"> Me.lelroa o umple* ht i r . 1* > hai ' t i .1« DeliM.li«, furam eonoedldoe " m n u l U A n m i >»n tempo do n.oçu 
15 . I r 4ú licença • » • » » a « n n i i c h l a c ib i luda i ne fotçm .1« 

A t-metoria .lo Serviço Neinfano foi an-cturi«.'« a deipeieter m t ju in l i a tl» I H17SUHI com ie»qnUiv*o <ln divvrioa oh j ee to i pau» aqueli regiert içá-> 
Da tr .ft i» >íunici|»i*|»lo r . i ah \ l f» «olifJ'Otl 

fil..« intlaeailïrl • a n â n l . l * ^Wl Itrill J " lllIlMor |irUVÍ(loiirU« *ol«IB O 
r r i ^ Â ^ h " * ' ! ' p re l l " oml-, f.i ' .ccioaem » . e . co la . Â ? , U o r ' f t < ' * ' ' , J u n l t l a i ' U . p u l l a villa _ 

O u>i«in da Camara Municipal de Atibaia, 
coiiaultltdo il hecl'Rtar.M d» Interior qual 
' ' 1 ' ' ' "ÔWt"i" i iyu i , t i i .1 tio i.; île iiiiitl d e 
1 f u i t , . . I BS .tu I» I eut , . . I i il.i e n,I. J t f i g jMfe , s»r a tvn i l i t l o ' 

. | . i . ' | t | , i . IMHIH 1,(11 Jlt 
i i t c o m u l t o tlu plana tio lenailor 1'ieraiiton de claron que ema sentença t inha ulto meuoti de soto motivos .ta null idade. Apemr dl»«), a • talia, para furçar a Coliimbia a re ipei tõl a, envion-lho a estpiadrm tio almirante «'mídiani • evigm „ pagamento , i 0 !a forca. A Celámti ía ae iba .lo etloctimr e s n pagamento, aintla -pie 11'-'"'"," pro teaUndo contra o i cu t euça a contra o aliu-«o do forço .la ítal a. I , „ A proposit-, dat , . , acaba .lo «or publ icado , , p ' ' i 1 4 1 ' ' 1 •>» A«ricullnra -equi i l loo de n u l ivro muito i n t e r e s u n t o do i r . Ilureon l i , " " « ,'.Ff"nl. | agani. i i to. l u i . .. ... . . . . . . 1 1 f ® e*f 

Ao 4. I.nciimu José dn Almeida vão p.er eu-
tia gnq a« diplomas o maia d o r u m e n l o i tpie 
j u n t o u j a i A a r r o seu titulo rccouliecitl» p«'a 

I j fcehnica. 

professor tle .lireito internacional • a thol ico do l 'aria, sob o titulo 
itnlo»rolumlüíH(í, 

ao 
..una 

rúii 
no . V„ ; lli 'iiri ' | ile hcli.-liliiiann tie 
"?. I t o n c oVvtructor .lo J lu.«. a C. 1' Vi,.n 

. . . . ' I * 0 , i iOiiS. « A n t o n i o Pole.pi. Iii d e i , 
Por alii so verá a a rb i t ragem into ,nacional l ' ^ Î V ' J J^ i i los Irmã« a N..«:!. ira. .1« lu» 

mr faco . versa d a q u e a W aaoia ternos a u r e - ' * ° ™ m e t t i , ite I K , | $ | I I I , & Companhia 
ia-lo., o é qno no e ^ a d o a X l urna LXn " . W f I S Ä ^ ' 

por ciado 
que nKÖ ha tr ibunal pari» ondo ïa"a'pi>eTIé |,la"'|!iíc«i«(i, a Praneí i ro .losé de Frei tas tle 
Kit* eo tornando noceaiorio quo ao creio nm / .Tean ino tio Diivcir» Pinto , do 
t r ibunal «uperior ,1o revisão que proflra a «1- (t:ii.VI». .«leantadamonte. ao paga.íor da In-lima nnlill-lia .. I . . . . • - I 

speotoMd t e r r a i , ( olonimn lo «> Imniigií*-tinirt palavra nessas f|ueslôon. 
Voreuios ro ao menos isso a conferencia 

l laya produzirá.» «lr ?;»o* ítleiji, a l'e«Iro MiMttns Collar«* 
ilo ni» J ao pfi^iuloi «la íniipoctorift 

do T o r r à 
Foi pelo hr. scoiotaiio da Agricultura d fo-rido o requerimento em <jno a Compin l i ia Paul is ta do Vias Fér reas o F lmiaos podo 18 mo%ea do pj-oro^ayilo «lo prazo para ronc lu i r | as ob ras do linha d e r r u b a r ã o a S. J*aulo dos Agudos. 
O sr. prefeito remet tou ao sr. pre« idento e mais vereadores da Camara Municipal o or-çamento o plano dos serviços do a largamento dos passeios da rua f í enera l Carneiro, na im-portância do 17:()50$UtiOa feitos em vi r tudo da indicação 11. 15, apresentada, em sessão de I o do fevereiro do coerente anno, pelo ve reador Abilio Soares. 
A p lan ta o orçamento referentes á desa-propriação dos prédios ns. "»(*, i>«J o á rua da Assemblda, foram pela Prefei tura remet t i dos ao sr. pres idente o mais vereadores da Camara .Municipal. 
3'or ordem da Prefei tura , a secção do Poli-cia e Hygienc multou os seguintes ne^ocian- I tes ostabolocidos com inilammaveis <l<ntro do per ímetro da cidade: .J«/sé Fuzaro, rua F o r -mosa, n. 7 J, e ^í. ( iuerra A. Caiueiro, largo da Memoria, n. •). 

- » Foi deferido na Secretaria «la Agricultura o requer imento de Henr ique Fidoi, pedindo re-s t i tuição dos at testados «jue junto 1 á sua pro-posta pa ra os reparos da «Strada de S a n t o Amaro a esta capital . 
• * • O governo do Estado multou cm l:(;0;"i$000 

a Companhia União Sorocabana c Ytuana, po r 
não t e r executado as obras exigidas pelo go-
verno na clausula 27, de de maio do 18!*:?. 

* * 

Também foi exonerado, a pedido, «lo cargo 
de drdogado do policia «le Santos , o sr. J o s e , 
André «lo Sacramento Macúco. 

R A B I S C O S 

evi. ha poucos ili.i*, na feala naval 
cm I a m / d o general lioce.a. ,i falta tlu Uavios 
do guefrti, tomui ão pai tu lanchas, botes o es-

ileres r 

O gofHmo tauibenr não tlispüi do niimi ro 
s u f t i c i e » dessas embarcações, o por isso já 
fez s-iWÉ aos cstabelecimcnt is navaes e mili 
tares, dkbe tio regatas, companhias do nave-
gação, 1® saveiros, tio estivadores, casas C J P I -

m e r c i a 4 etc., que aeceita pa ra a revista na-
val as «Lobas, botes o escaleres quo os mes 
mos q ^ K r o m -iodei- para a festa cm IJotafogo 

I à i n i ^ B c r piiiliml com essa revista naval, 
deve o ^ o v e r n o ineluir 110 prograiiima tias 
festas iflia p a r a d a . . . tio soldado-, do t.liumbo. 

»ua nlnia ap i i to i ioda . por alia >e l.i-lni lom pre. lendo ata c i r u p l o urdoroao« a r t i f o i . (h • i n Icie»a 
A mu pliaroiarla d* m i da l . anoca , romo um s rmtmto dn .uai> o r o n ç u , ostentava na le 

c i n d a ni niuiax da moo i r rh i a o po» bai lo o imuie Im/n tal 
Aloi a i i w , o vrllto Me.leiroa, intiilo ptolto, mui to n r l A é i i , e u ro ti eldorado o n t i m i d o p«»r t o d o . ,pin com elle pi i ravnm. 
I'ela lev nil«, qnandn in us a ien o i law r» 01I10H i-oblious. (tile recebeu v irias oartai a im. nym.i« quo o obrigaram a p roeu ia r na loliiluo o eiqnecimcrtto nan m i tit agmtoe, o quo, do reito. jiiiuuia i.Jt-auçou. |>oripiu j i tmau o i iciia in t lmoi <> v i n m ^t-i;u> u latiafoitn 
A rasa quo . i . Alhrti pma sua residência fazia lhe I r r medo, corno variai verei externou noa parentes o amigos, K « I U I O assim o ermi-tão alb vivia segregado tio aimido. l ó i o e o m -uiunieaiitlo com a sociedade quHV'1" esta 10-e l imava o» «eili serviço» para algttCM que sul frrsae. 
Xoi ta i o-e.i lima n valho Medeiros caonocia 

tudo: o lios, frio, chuva, aol 011 uc i te eimira e 
ia calmo o sorouo levai no doeuto o rcmeiWo 

com elle o» couiel l iot do sua longa expo-
rlencía. 

rtiipputih.vm 110 rico, portpie nunca qui« rc-
r ebe r um ceitil pelos remuilioa tpic pródiga-lt». rit M.v sterlo. 

A policia facteia no vacuo, pr-icuva n ponta 
dt» lio de Ariadne, ao que pároco, porém, alta, 
nomo nós, nada ali-olntaiuento tem consegui-
do, porque nenhum indicio, nem uma ré-dea 
luftünosa so lhe tom ofTwrccido 

Ato hoipeni forniu presos cinco indivíduos 
interrogados trill segredo tle justiça- entre-

tanto o delegado collfc -a quo HO acha tãt> 
aileantado como 110 pnui. iro ins tanto um que 

lançou na prsqui -a tio ba ihuro crime, 
'onio o liicto c o n e 1 ai se -iodu tio jiifitiça 

aos 1 rpor/cr» tém sido negailas inlorinaçõus 
Devemos, m linaltsar • st i noticia, rectificar 
utu engano tio q u e hout -in ftimos victima: 
assassinado era sogro d 1 si José 1'ereirn dc 
Souza, levpeitavel s.tcio da (*nsn Sucena 
não tio cavalheiro cujo nomo citámos.» 

Ite 

/m, 

t 1 ia 
till la 
I- * u 
Ihn -

,-1•,- t-oniplt.iaaiunle o que foi 
,,!.'•, . t.rcei-o ler a exiicUer.to oliia 

t , -P.ieiitamj l.ii/i iiilrs < I -h • I : ei'» ile l.i 
Nei 1 : , i ' aj atlmira\el mothodu e in-

i. lias 1. - ão expostos os factos, so-
..-1 ot- a<» 1-ii tiilarisinu e ao enthiisias-1 

• jia v i ida i le i ra fonte, onilo se lunlo 
• irte real do celebre dia. 

iii -iriiiHs era o th-sejo tle todos: os 
. .es e partidarioa da ordem t|iiori.im-
para se protegerem, os bandidos—qno 

- .Sam do ter sido desarmados — pveeisa-
d.-il.e, aliin tio so a«ftcgitraretn elementos 

ii iquo 1 roubo. Precipitaram-se sofire OH 
• . * ( - , i.nile havia grandes ilepositos. foi o 

,10 acto violento do ília. Apoderou-se a 
iii aiaiy tle vinte e oito mil carabinas 

t e canhões, sabedores tle que na Basti-
ram também guardadas munições tle 

de nos InrnlidoH succedeu o 

Ouvimos I.ontem, muito reservadamente , 
quo o ilr. « iludido do Motta, deputado esta-
dual, teve convito do sr. secretar io da J u s t i -
ça para occnpnr a chefia de policia 11a vaga 
quo proximamente so vai dar com a subida 
do dr. Almeida o Silva, 

i Consta-nos quo o dr. Candido Motta não 
I acceiton o convite, parecendo cer to quo o 
; futuro chefe de policia será o actual I." de-

legado auxi l iar . 
Como sabem os leitores, o d r Almeida o 

Silva i rá occupar o logar do dr. Frederico 
I Jírotero, min i s t ro do Tribunal de .Tusliça, quo 
1 se vai aposentar . 

Consta lios mais que a mudança se dará 
ainda por todo este mez. 

O «Ir. Horeulano Chrispim do Carvallio, 1" 
delegado, foi, por acto de hontem, t ransfer ido 
para a delegacia da 1 circumscripção, sentlo 
nomeado para exercer em commiasão o ca rgo 
de tltdogado de policia do Santos. 

Sabemos que s. n. seguirá amanhã para essa 
idade, o que lovará para seu escrevente o 
r. Alanoel Vieira Coelho. 

Cout inuará como escrivão o sr. Antonio 
F.gytlio Carneiro. 

Somos informados do que fui bom recebida 
em Santos a noticia da ida para alli tio dr. 
Herculano da Carvalho. 

» 
f n n s t a - n o s que o d r Oliveít-n i,.t para a 'J" delegacia, o o dr. Agenor tle Aze-vedo, 2 , J delegado, para a tio Braz. 
Es sa permuta, ao que ouvimos, é do cara-

cter todo part icular . 
No Thesonro do Es tado vai ser credi tada a quan t i a do ;!:li0Hs-l(t0 ao amanueubo tia Suporintendonaia , l.ui:-. Silveira. 

* . » 
A Secretaria da Agricul tura or-lenou á lle-

par t ição do Aguas que entregue, ao represon-
tanto 'la Camara de Pindnmoui. : ba o ma-
terial constant.o da lista rpio aeomjianhou o 
officio daquella repari ieáo, datado tio II do 
corrente . 

Por decretos-, hontem, á noite, assignados, 
foram exonerados , a podido, os dr». Armindo 
Freire o Diogo Itodrigues de Moraes Jun io r • IH irn, ao g r i t 

t e -- LL-LKLLLLM. 
i . preciso dis t inguir a qualidade d e gonte 

dt que se compunha a multidão q u e atacou 
11 Bastilha mnitos valdevinos e a lguns lio-
ri.eiin honestoe. O desejo de Ur nrmas para a 
formação tia g n a . d a burgneza foi o movei., a c I n 0 ' , » >e»l>eito. 

jtinieo tpie levou os ultimoa a sn immiscnirem 
empresa. O assalto a Bastilha oiieron-so 

«01 i.radn» dc— l7»eo o Hn 1 AV oito hora» da ' •> 1. 

dos cargos de 0." dolegado o I ." supplentc tio 
delegado da 4.» circumscripção. 

Para a vaga do dr. Armindo Freire foi no-
meado o (lr. Alberto Jo rge de Oliveira Fausto. 

Fica assim coulirmado o consta (pie eui 

Bula Secretaria da Agricultura foram tip-provados : o contracto celebrado com Vicente José Soares Landim, para reparação tia hos-pi tal tle isolamento tio 1'irasKunuuga, o o ter-mo do addi tamento ao contracto celebrado com Joaquim de Oliveira Braga, para as obras tio ancoragem do muro divisório ent re o palácio «lo governo e a Iteparfição Centra l de Policia. 
A Socrelaria tia Agricultura enminniiieou á Camara Municipal do Bintlauionhaugaba quo já foram dadas as providencias para o abas -tecimento do agua da mesma cidade, sondo levada a seu debi to a quant ia tle I10:0.S0S()0U. 

A' Camara Municipal do Mogy das Cruzes 
conimunicou a Secretar ia da Agricultura (pio 
o goTorno, não tendo nos seus deposi tes tu-
bos do ferro fundido do H pollegadas. não pô-
de satisfazer ao pedido daquella Municipal i-
dade . 

A Prefei tura solicitou do sr. secretario da 
Agricultura a collocaeáo tio combustores ilo 
gaz. na rua BI de Maio, campos da Bella Vis-
ta, 0111 virtude do uma representação tios mo 
radores daquella rua, por so achar a mes-
ma bastanto edificada. 

• . A Prefei tura determinou o pagamento de ãimuOO ao inspector do veliicuios, impor tân-cia essa dispendida com a acqnisição dg nm sncoo bordado para carregar pas tas o concer to de nm outro. 

O êbwmercio, noticiando ul t imamente nm cspi.euiWlo no Ppjythoama, classifico I de ilrauni4k Lueia tle Lamoi y.u'jur, E u.^»«Bdo„do^enteiidcf, é u n a opinião, 
i j y y e l deve ' t e r xiiiii liailii. « ( 1 rtrt.' qualquer poderia da mesma fôrma dizer, coin a maior naturalidade: »A J.iuia ' Ha tle ser p o r força unia mulher!» 

* « * Notitiou hontem um jornal 
O r-i Humber to enviou õ<> mil h/r<ii para cida-ío do Como, para a recom t rucçâo tfo pavilhão de electncidade, incendiado lia tlias na exrneição Voltaica. » 

Não sei como so arranjarão os electricistas jiara rcoonstruir com lyras o pavilhão. ' t i lando muito, poderão fazer versos. E já não é pouco. 
• . 

O rvtno. padre 1 anilei] de Aloura convidou a imprensa e iiuetoiidades para assistirem t m Sant'Ac.na a experiências tio té léphone .-em fiOH, du «na invenção. 
Póde-ao tlizer (pie o illustre sacerdote des-cobriu a polvora, porque, se pi lia tolegrapho sem lios, existe forçosamente té léphoné sem ditos. 
Não, não so poilu, porque, segundo estou informado, o processo inventado pelo sr pa dre, tle transmissão da voz 11 .araade distan-cia, independente tio fios, é muito iliilorento do processo inventado por Marconi. 
Não assisti á experiência (le domingo ulti-mo, mas, segundo nie contou pessoa presente ao acto, é muito simples o apparellio consiste unican-onte num longo tubo, com receptores em caila uma tias extremidades. 
Deseja uma pessoa lalar a outra, (pio c-itií. por exemplo, na 1'onte-fIrando. Nada mais »'«oïl m.íu flora antes do fazcl-o, envia de SantWnna uni emissário á Ponto-i»rantiu, com seguinte recado: daqui a meia hora, Fula-no vai perguntar-lho pelo té léphoné seul fios: Como passou?» E voe.'- responde -Muito bem, obrigado». E ollo pergunta Como está cambio ? > E você respondo: «A ti 7[H>. Foi mais ou uieuoe o quo se do;; eui Saut, -Anna, 110 domingo: o rovuio. padro declarou, tfeauic dos convidados, tpio ia proceder á ex purienein do apparellio... e niandon avisar os seus amigos, por 11111 téléphone sem tios, mas do duas pernas, os quacs s.o achavam á dis-tancio, que ia conversar com ollcs. Minutos lepois voltou o emissário: J á estão scien-tcs». »Toquem o hymno nacional», disso, en-tão. pulo tubo o rcvmo. padre E ouviu-se ao longe o hymno nacional. L'ara isso, po-rém, não era preciso estar 11 gente junto ao apparellio: bastava estar... em Sant 'Annn. 
Is to me faz lembrar o dr. Edua rdo Si 1 • a aprepostava-se lhe uma pessoa cega, o o ce-ltibro eOrandeiro, para convencer ot basba-ques presentes do que o doonte, sob o -eu influxo magnético, i.i vêr, perguntava, lhe, apontando para a rua: - \ ê aquella casa ao longo?» Não, sr.. não vejo liada-. 'Mas re-paro bem: tem uma torro com uma e r a / , tem tlous Siuos o provavelmente ha do ter padro lá dentro.. » . Seria muito e.v/o o doente, se, deante da explicação, não dissesse logo: I. uma egreja : 

F A I H I I C to P I E n i t D T 

CAPE1 

BANTO», 17 
Cale^ lavatloa n j o l . in prefereueia «obro o i 

cittsm i la tnriciro*. a nAo »er lue» n do cAr 
atula. la, que |><HIUIU ob te r H"ii<i a 1 JV'U 
acim« .la baie 

O mercado a n n t c v c - i a hoje (raro 
Venderam so Ifi.tmii M o r a i , S Im 0 de OjToO. 
En t ra ram ilO.Aëll nacra» - -
Dei. ln o .lia I.«, alf , 
Médi» do .lia, 14 11:1. 
Hlock, ;U3.ilftO, , 
S i i b t J j . pai a o l i fo. ITU. 
Sa lndu i paia a Europa . W.fiSÎ, 
Haliiilai para os Eit»doe-I!i i i t lof , PO.ylfl, 
— t.'aia cr.ibaicadu U r e a l . 
— ('uh'i bidden lo liojo, cida.la-
Na Paulista 
Na Hitrucabaiia , , , 
No Campo Limpu . . 
Su i t r j / . , t,|ii 
No J'itry. 

Total . . :fC.7J0 
— Caf(? d e i p i c h i d o liojo, 11a Mo,a do 

,V"paciios 1I0 cam, 

Hi.to-hoiitaui, 7.127 
com dutti.iO .1 est» 
. . . . » I 
. . . . 'h ' i 

MIVKK IH I 
. vcmltro, M 

>.V-iK( l'-aniilo. —I!- % 

P E L O N O S S O E S T Ä O O 

CAMI»l vAtô 
Do nosvO correspondente, em «laia d»i 1G Felizmente, para gáudio «los senboron jura dos o «1a imprensa local, o governo «lo si oronel 1'restes acaba de i ú met te r pai a aqui uma mobilia, que na tura lmente da r á novo ns pect«i h s;ilii «lo Tr ibunai «lo J u r y - j á por longo tem| io «lespnla «le movei« «lecentes, «li gnos d o uma ridade^civ ilibada. Dotnorou, mas sempre vein '... Não sabemos, e:itr« itauto, se out ras provi dencins j.i foraiu <la«las com relação aos ur gentes reparos «le qu«j ianlo carece o edifício da cade a publica; mt-:, seja com» f«*»r, acto «lo governo estadual, a t tendondo, ao me-nos em part-o, ás justas reclamações «la im prensa, merece os no-sus fracos, porém sin-ceros applausos. 
- N o 'lia 11 «lo corrente, celebrou sou 

gcsuno anniversario o sr. Alfretlo Mauricio, 
«jue reuniu em sua residência os !-:eus amigos, 
otieiecend<J-llies um lauto jan ta r , durante o 
«»uai foram erguidos amo.tosos br indes . 

Ao estimável moço, os nossos ]>arabens. 
(.'oin «̂  costumado b»ilhantismo, a sftcie-

«la«le elioreo^raphica— /'<•' .• rnfira /•"» dc Xovem 
hro realisou hontem, no salão Concordia, : 

i?a terceira par t ida «lo cor rente auno, que 
estevo maghilica. 

Aquelbí es|iaço:>o sal.io r-v;or;<ifava do jia-
res, sendo digno <!•; v.ir-xs t» «mtlinsia mo «pio 
semj)re reinou al • ao alvorecer do lioje. 

I'm :umma — nad.v I'altou para quo sócios e 
convidados MI iviira. sem extreniameuto pe-
I.!'-»railos pelas f;c;it.i!c.::its recebidas da »lirc-
ctoiiii d«; tão juUvii-'Hca ociedado. 

Mtv.ovam >s. poi-t, «la j i o nosso agradoci-
m n o |»elas < avalheii'osa-; attcnçõos flispen-
sa l is ao i «'preseu'ante «lo ('otntn> r->ot bem 
ns-ini as l isonjeiras reforoncias feitas -»lire o 
mesmo jornal. 

Km ani las as mati i;. :<•, solemuisararn-.se 
boje com brilhantismo ns tcsias em louvor a 
Xox-a Senhora >lo Carmo, constando do llllsa.l llll-1'.la, ' » " l o- . • lo o.Ol.lei 
I)rni)i, á turd.v E: ses actos religiosos foram bastante con-corridos < m ambas as pnrochias. — Fallecou 110 dia II «lesie, após prolonga-do hofl'rimento, 11 oxma. M*a. «1. Tlipolinda Monteiro, extremosa filha do sr. Frarcisco Monteiro de Carvallio o .Silva. ! ' .sames. 

S â r b a r o a s s a s s h i â í O 
Continua envolto nas densas trevas do mvs- | "ll j 'oj im 
rio (i assassinato 11a rua Frei Gaspar, no deuominaçã 

-A <'ompauhia Cr»i:ii de F ;ro mandou incinorar no «lia TJ do vigente 70.7 lu cai '- 'es, ou seja a importancia «lo 1 I 1 l^-r. 
(Jra, a«|ui está 1:111a incineração com «jue os srs. ttothschihls na«la tém quo ver . •Commemoraudo a data de de julho, o i alumuos do grupo escolar fizeram uma pas-seata nesse dia, pela manhã, realisando-se, (bqioi-?, naquelhí etliíicio uma ses1-."«o s.dmnn«}. 11a qual pronunciaram discursos os s rs. Hcn-ri«pm «le IJarcellos, Chi is t iano V.'olkart, Ar-thur Segurado o outros, que forain muito ap-plaud idos. 
A essa l'es*a comoar-'ceiMm muitas •,e,.;!io-ras «• vail.mros.' 

VTl ' 
Amanhã, ser.-'t eelebra«la uma missa p.v u ; d a do co amunhiit) geral, 11a egr.^ja «h» Bom .!<•-Ksn-, por iniciativa «la ( 'on leren c a tie S. V'i-

c rite de Paula, i ihn assembléa geral publica, na na /e «la i « preja, será li«lo o relatório das obras reali-! s.'ulas o do estado «la associação o em segui-! da o revdmo. cónego Zacharias Lopes dos j Santos Luz fará uma conferencia sobro a caridade 
inaugurado 11111 novo hotel com 

nominação /,nso-lhyisil^ro, do qual «í pro- rodo «lizendo que, ap^ ter io liio, de <1110 foi victima o U O S B O devotado cor- j p í i i t a r io ?> sr. José Dias Marinho (í hotel rel igiodario Antonio Candido Moleiros , o i < A . } m . M e installado mu um bonito palacete no lho pb.irmaeeutico da rua da < arioca. | largo tia Matriz, com freuto para a rua Di-
llomein virtuoso, cheio do probidade, firme L . L .j t [ 1 

IUJW. 
•JV,.!ÍMÜ 
f: O.MMMKIÜ .- . 5 «ilvO 

•s.'iirfa 

•11.»r.?;®; 
4:lü.')$Wlt :: .iutiíUfr 
i ri:ií7i)tf 
r. !87fõw> 

-

7'iS 
1 flu. i :; iiîî.'tCf 

c u B t í S ) I TSOÎDûrt 

i 

Pagaram 
Carl Valais A- C. . . 
«loci/.. I la rn A C . . . 
«)h 111- snjoy . . 
Koisack A C . . . . 
Lewis Broa A t ; . , , 
Haiti . Itaiml A C. . . 
Oa meamos 
Krisclio \ C 
Oh meamos 
()- mesmos 
A . e t i A ft • 
I,ara C a m p o ' Toledo 
Theodor.) Will« ^ C. . 
Nossiick A C . . 
I 'oilolpho M. Carneiro . 
<> tuesmo 
Vanloclivvvck A C. . , 
,1 \V Donne A t ; . . . 
Cloofz Hayn .\t 0 . . . 
/ e r r e l i e r , lliilutv C : . 

— Cambio : 
O mercado abriu bo jo frouxo, com as ta» 

xas do H fq"0 |airu o bancár io o 8 Tpî'J para u 
part icular . 

l o c h o u calino: S ;:jir, o S !pl. 
Movimento tio dia, a b a i x o . d o regular. 
— Kcnditneutos fiscaos: 
Üecolie.dorio. !i'.l:7ft)}(>8i'. 
Alfandega, Ií'i3^5S$705. 

R I O , 17 
( afti entrado, 'Ju iitnl saccas 
1'afti embarcado, 1 (.'X'.i saccas, f lo reado , calmo. ^ — Movimento tio porto. 
I'.ntriidaa tio 3iil, vapores i'ii.nuinuii o F./n-

iiii. do Norte, vapores /J'r:>lft.óma e Ca 
roiifi. 

— t ,'ai.ibio: O mercado abriu calmo, com as taxas de H para o bancai M 7[íí^, paru o par t icu lar . 
Fechou lirnio, a ft para u bancário o a >J V[ ; para o en t ro papel. 

( Hon uussos <on'cnp !••., ' ) 

8 W T E K I 0 R 
R r o , 17 

m . i l'eï.façôGH projectadas 
ouse lhono Luiz Vianna, 
> «la 1'aliia, na sua cho-

ura um banquete pob-

F.ntre -is..muitas i poios amigos do i presidento do Estâti gada a esta capital, tico. a reali.ar-so no thea t r cantara, no proximo «lia J7 S. 1'odro do AN 

O «lr Brasil Silvado, chefe de policia, con-
fo;eiiciou hoje com n «lr. prefeito municipal , 
«pie promotion auxiliai o íia «-reação, brove-
ment«', « ? - ? uma colonia correccional. 

Foram ."urrinentados os j»reços 
gens nos bondes dc \ ' i l ' a ís.ibrl, i: 

list m bios. 
As auctoridn.lo-t di«;i.ica t..m • 

res preco.uçi'M'R, f•-.'.-•*• • 
viço e-p'.'Cial. o;ni. na «o 

das pas'.n-
io liuviíiidt. 
it as ni aio-

um à ci* 

T' l' gr immas vindos «le Cuyab 
; J »11 .. tillMa V"' ••'•« •- • I " ' • 

nosa a retirada «los hab i tan tes 
j o l'.stado. 

O coronel CienciO'tO I 'on. 'o < C'.'!*«'S. 

d i 7.cm s ~ r ai! fî-
inira o interior 
hcgoti a Ca-

C-amara -1'resl.lci Pr. sMhtc, Sï sr.*. K lido o expedi«; s r«5<|iierimenlos. : An irada envia dos empregados «la «lindo equipai ação los das Alfamiegas F concedida dop 

Ï N O 17 
lo Mello. i,). tio sr. Ykz «loputado ». 

nie, que censta do dicer-I j i i seguida, o r,r. Bueno •.i mo-a um roquorimoiibi -Mfandegii tic Santo-, pc-tlos sens vencimoiilos aoa do p r i m . i ' a cla.se. '•>i s ii palavra ft r >e-
iauo Cintra, «pio resp«»nd«i ao sr. To - «5 sobro ]"»olit.ica «le Pernambuco. 

O sr. Barbona Lima fala por '2 horas, defen-dendo a :iiia administra«;ão, o comjiaramlo-a á t uai. 
O tliscui-o *lo OTk-gciv.-i iiii.loi' th» Pc rnam-ico «; interrompi«lo por apartes violentos do« srs. Alahnpiias í ioncalves «• .To ;<'• Mariano, quo rinina vivamente app laud ido ao «lirigir a»» orador a seguinte phraso : < lYrmimlmfo resista a oiqires.iào, v Itaudo á antiga pio-.po-r idade . 

.ova.tto-i--o a sr -."'O ;ís I. ;o. 
i.lenr! d<» sr. Ilesa e S i h a . 

I O Diário tle Minas, «laranto os festejo» qnß l'or o rdem «la Prefeítúra, foi demoli«la a c o - f a e realisaráo no Rio de Jane i ro em honra da cheira «iue A-wwtia » rua Sebast ião l 'ereif», j do genwal «oca , fiera rw<s**nt*»lo 
I „ Q ' p«h> dr. Leopoldo é* 

nas «tiaH crenças politicas, o seu passado não 
dá razão para se lho snppôrem inimigos ran-
ce ro»o j . 

E é rodeado de tão mysteriosas cirenin-
stancia» quo mal confiamos na argúcia < a po-
licia para descobrir os auctores do horrível 
crime. 

A. tal respeito assim se refere a (Jozcfa de 
Nftleicn: 

Ante-liontem, iis lo horas «la manhã, uma 
carroça «pio se achava na rua da Palma, qua-
si em frente á travessa da Matriz, pô/.-so ora 
disparada, não havendo fel izmente desgraças 
a lamentar. 

DKSCAI.VADO 
Para a festa da Santa (.'asa do Misericor-

' dia, «pie terá 'ogar nos dias Pi, 1 :, H o 15 morte do do agosto proximo, foram sorteados festeiros 
í os srs. Arthur do A. Whitakor, co.iego El is ia da Camara estadoal, acha-se refugiado em Ca-

Senado Pr J ,»enonl« s y.'. sr-, senadores . O expediente constou «le diversos oftlcio.-i da <'amara sobre proposições, «pie são appro-vadaa. 
Toma depois a palavra o sr. Antonio Azo-lo Senado e da Ca-mara haverem doeretiulo o fim «In quentão d o . Mat to CJrosso, os representaníos dosso infeliz... Es tado bradarão atrt quo t i iumpho a legalida-de f jc , em seguida, d ivor jos telegrammas de-nunciando o.< roubos o saques praticados por bandidos armados, «iuo levam o distinotivo 

/,ff/ido Campos SaUes. Accrescontam os mesmos despachos que uma força seguiu para «) local «lenomiuailo Chapada, a tini do perseguir o^ adversário» «la actual s i -tuação e qite as casas «lesses mesmos são va-re jadas sob o pretexto da exiHtoncia, ahi, d e armamentos, 
O coronel Generoso Ponce, ex p r o - i d e n ^ • Paira a inda o mysterio sobre velho ermitão da Torra Nova. 

O crime perpotrou-se si sombra «la noite e rio M. Pedroso. Heveriuno João da Cruz, An- j cere.-', a luz Dieridian» *inda não conseguiu espancar j tonio da Silva Ferraz o J o i o «lo Lima. EhIos | O orador termina «P.zendo que os represen-as trevas q u e o envolver não obs tante as di- [senhores estão angar iando prendas para os . t an tes de Matto Grosso hão de fazor valer oa ligencim empregadas pela anetoridade cm ; leilões, que se devem realisar naquellos dias, I seus direitos, embora t enham contra si o go-rco i i8nmQio i i o sssasHÍ- ' as quaen poderão ser remett idas aos srs. A r - ! verno da União. 

. » 4 

nnja circumscripção 
na to tirar \V tut alter e conogo EKsiario Pe i roso . E levantada a pessão ás 4 horas . 

SitâMi 
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rN>r»lM'M> IH»Í# A 
• .u>l 4 I 

i M m v > i • 

J f M | » n > l » I» 
Miptu» I W H i I Ni 
» M W i n — M l 

M I A 
•«• «.. | lMl « pitu»»»»"»'' aa-
to. |m Uo .« - lha t » a l » « 

» M I O IUH * I I I I4 • a aa i»«» . ana 4» •»•" 
r i innrl Antonio l: »U» i»*ai4a»ta « '• "<a 
ladil, liatVM Mllllllll» ttHUMIla »«I «•» 

h l m I I M M • t u t o r h a j a . 4 » 
•tiaii.iNi plrMfü '! iH'hM4u ak l l . no l i a M * » 
Au > . l i â t a.. inn ." I" «wri • il" i»»li«i*ra.l« 
.Ill I. m . I . n i t ra i .1 II AI. rto. miuia 
to.. .!.• K . l . r t a r , « .1 « l ib .wt r . i i»/ , i i i«. .aar« 
t a r n 4a r l i l l rna uaala capital 

NANTOM 17 
/Vm Im »ciiJlda 

Mi.iijmillin |n I* 

t'<m«la ijna wi.1 latlnrlilo » f 
Ii a l l r r l i tn ilu r i r i a i l i i M||i«lllu> 

•m I Immaita 

< unit« ()•• • Tntm»â d* liuja no r i n o i I Manoel aotuiiia itr t»&'««*, 
i n i i - U «ga dn.aiiin qua o JHan» 4* 1nm vai laniliriu | « u r I i rv«.»aola a no»o« | io|irtntario>, iiuio o H U u l , d». Uaitur l 'ai-»i.i.i, fiimlar mu i. .»o jorniil no HJo 4 a J a -kcifu , 

• A i r r o B . IT 
l i m i t e » , i I Imra <1« lanla . n t raUl l . ador 

F a m M o n «lo» Saiitoa, Unilo M M l M t i W M 
m u i Antonio Mm III!>, vibrirti na«ta |irofnii<U 
• «uivrl i i la na |wr«a i tour rda , acudo o Irr l-
lu rn tu il» r r r t a v ra i i Ja i l r 

0 oifamlnlo foi rocolktilo no lio.pital c o 
< tTi'tiaor, ii collmlo 4 oailria. 

I". c«p»rado aqui. Ui.|wii» do aiuatiliA, o ar. 
F.nn^nlo hilvcira, i in . i . r i t lanu a icdactor ila i i.,1. :<!, tio Itio ilv Janeiro . 

1 on»ta qtio oi a m a niiiivoa a admira. lnrm 
II.o |>)r|>aiaui festiva race | i f to . 

«>» m o r a d o r » >1* villa Macncri nlagariun. 
I i iilrin, iw membro» ila Inca» administrat iva 
da lilii.lllilad* /'ri«.<>u ilr S ./.»'.> /lai'tiitii uno 
I hi ilii t ra tar .1» eonatrufffco do uni* enj-alla 
i festejo» ú<]ili>]lt> santo. 

I'.ia a mcua administrativa : 
•Fui*, Antonio lalaaia» Taylor 1" aecrctario, 

Francisco Machado Mendes; dito, l>coole-
1'ijino rrr t ian. l i a ; thesoareiro, Antonin Joa-
quim 1'reitas l.iiiin . svndtao, . lorao Medairos 
\ i loourador, Juaé Kuilii((ticn ilo Alunai . 

A a j mpall i i '» 1 nu.la mnslcal .1« Soii ihiJc 
7/ii.i"iiw'. ri.i «leu liunlciii, lio Miramar, tiuia 
um dos k.ua esp lendido , concer tos . 

r.nlrailaa linnt. ui vapor ingl rz Mhil"i, vindo 
ilo Illiano«-Aires escala, coiu c.irrpwuucnto 
«1o vario* Recero», I'onaiKuado n Holwortbv, 
Üllirt C.. I..irra inK'nza Xintl, vimla ilo l.oii 
drea, com rarrt-(, ii,ioiito do vario* (?(?nrron, 
ooirai^iiada a i.rili nr ; hiato nacional Olqo, 
vindo ilo Paranaguá, com carregamento do 
vario* gencroa, con^iffnndo a o rdom. 

—Entrada* liojn : vapor nacional Satrilitt, 
vindo do l í io dl) Janeiro , com rarre^amnnto 
dn vr.rio» «onerou, ronú^na i lo n Fcmamlq J{ 
hi 'xn ; vapor nllcmno Aiihâburg, v iudo de 
Bncno*>Aina, com cai ro l amen to òi» vario* 
fin.oro*, cnnsignailo n Zcrrcni'Or, Dulow \ C 
Mipor itaiiauo Vr.ietHcl"., vindo do ( .ouova 
c om carropainci t ' ôo vnrioa gencros, cousi 
gnadp a HoU"r.ilt A ' f ros t . 

— S»i)'.;íaa: vapor nacional llnlibn, com car 
rcf i ' . j janto do vario* goncroa, pa ra 1'orlo Ale 
fTit l apor alli m i o J'llrirliilnt, com carrega 
inei.to ile café, paru Now York : \apor i taliano 
1 Í / I : H f l n , em transito, para l íuciios-Airts 

— Dtepachudo : vapor nacional Sntrll-tr, 
com rar iegamento dc vuriu* géneros, para 
l l io le Jniiciro, 

E X T E R I O R 
ROMA, 1 

O ' i r. ln.los da America do Snl <jiie iei-am 
nfc>i-nr ao Concilio l.alinu-Ani. licanu i iulmr 
< arum no porto ilu (ienovii lio ilia l ' l de 
:i i.>-to proximo, inilo antes em peregrinação 
Lore to e Lourdes. 

Cl i ro o l-oato de qnc Bicciotti < Inribaldi vai 
J i tpni ' l ica Argentina com o tini de colher os 
fundos necessários para, regrossando, dorru 
bar .. dvnastia re inante o fundar u l lepublica. 

Telegrammas transmitt idoa de Snssari no-ticiam haverem sido )>resos em diversos pon-tos da Sardenha vários malfeitores tiliados ao liando de salteadores, enjoa chefes foram nlti luamente capturado*. 
As auctoridades policiaes da ilha desenvol-

vem <oil» a energia pura a captura de todos 
fBses malfeitores, procedendo-so contra elles 
com u maior rigor. 

R E N N E S , 17 
T"m grupo de Ou senhoras per tencentes ne lhor sociedade desta cidade saudaram bujo del i rantemente madame Lucio Droyfns, ao sahir da prisão em que se uolia recolhido marido. 
Dabi acompanharam-n 'n até ú casa onde se acha liospeilnda, sendo-lho uo porcurso a t i ra -das muitas flores. 
Es tas manifestações commoveram immeusa-liiente a dedicada senhora. 

M A N I L L A , 17 Sabe se por dados offieiaes que "J.DIKI solda-dos amer iearos se aeham gravemonto enfermos nos bospitaes militares dcsla capital . 

O mlalairu braatlvlm aqui rMwtanU «atava 
ho]a am Hamora.l* ronforancta m m n nntila-
Iru da KaWriof, a r«r r» da p r i a i ma \tâM"ia du 
praa.Jant« l luoia ao IUo da . laMirv 

KOMA IT 
A parava rani-m MfMiBtinanianta oa aolfriai»«-

tua du aub-avcta lar i" da 1 At a. lo CumUlUíU. 

J AHOTIC A UAL. 17 
Aeoii.pniihailo ilo dr T b f o d o r o •)• • arrallnv, 

M-Kiia paia alu u cnr rna l Jn>* Manoal 
•la Sampaio qua vai | wllr umn eonflrina^ào 
aobro u i H i w t o n n l.'i imblo-aiio r reouhaento 
faalu go \0 rno .—IWm® ira Sri f,ia 

C o n g r e s s o d o E s t a d a 
HKXAD9 

nniuoro legal de ara 
avaaAo, aul do lui.* 

• M Itepoia ila lulo u <'\|icili|.|il Miranda ayraarp tou um piniur to d n t n c t o nolicnd do I hapad,«o, InUUli'Iplo comarca do Kranca. a d ia tm to do danoiiiinaV'Vo il« . l ' adn gullio*, l'on.-* i vainln n» actinica iliviaaa. 

<"oai » promène* do 
aanadoi** loi alioita a 

.inovada » acta da amaao nntooadMit.. 
In pou ila lulu 

. .. I" »«4a o«a i l ^ i " . a . i T a — . I U . « a ^ - | A m j 
A| . . ia4a. aaMMaclaa. anlra«l ••> ill*« Ma»(<ii>illi«rMta« ' • * | i a tMM*l> . « a • ».mp.i l . a w r a b l a • M l " • »«J» I"*"**" O a r yiottoa Jnkmi . . . a4 r« . aMa *• l« la . . | a , . i . i a a a * a da HI. « t i . . » . ' ! « » » •rm< .1" rain tor ila a M m i w M d* J*Mv> « 4 a oy.cia U ill*» r ~ a b * 4 a |h>|h a», «»r » ' « • •MMMMilaiulo |4*MMo«ain i m a aitaa, i « | a * i M 4 n f o i l « » . . 

• i r l i K . i i .1.1 MMHiJa .,»# ..(Hwwato« » f n . . a-l-»«» • • " • » • H * . " * • " * ' * 
aeatou inn* oul ra . i.na fo | a | om I* - moa aMi^nhi • « U n a Hrrf ln . .1 ..iMMaia./»» • 

Kall^a. . . »ai r» o m m m m ^ . » . r . A • jMar.xiai ta- 1 - 4 . , a * . ' ^ J f " Manpn a, qua apiaariiU.il trr« amandaa q « a ' c i a , o Aluaaato da f arvallia loin» imam apuia.Ua . o ar Ar iaO. lv M.o.Uiru, qa* « . . . da Xu—. 4a U W * . 
dafamli'ii a ana rmcn. la oa >ra l U l a i " l a - O dr Airannr da Aaavado. 9 " n,M • I.. \ i. aula , f M a|i*< .MilaiMi »u» oator» | . i a » a k l-a«' «"uio i.a r ap f . a . uiaai. 

ii.lv iiinuilaiiila anm na i l r o aai 4« ' " 
pru)ar«o nmMm a qaal a* mai.lfoaUraai »1 
ara T'o it I aa fun io r a Anati .Ua Montalro, a n 
n ar Amador 4'n«>ra. qa« ilaalanx« vutai • <»-
to i da oiuaiidn d o at r o u t r a Junior . 

Lnri>rrada a >lia.-n»a*o. fui ap|«rovado o |tt> 
Jrctu. aaaim m a . " toilaa aa ra tanda* a|>r*«r». 
K U a in. d r r o i r a r da diarnaaAo 

£u i a«uuida, (oiaiu ru. ' r iraiWa <•« lralialln|4. 

P n l c o s o s a l ò e s 

. j facto, |«rr ao t r a t a r de um art ista enjo nierl* 

Telecianunas f l a n a i da Grã Bretanha t m i ouu 
I I O N G - K O N G , 17 

fnuiSAiittidftg ócio vico-consnl ig-Eou, informam que os chins saquearam as missões inglezas de Pa-Kon, pequena aldeia a algumas centenas de milhas de Xing-Yueu-Tcbéou, uo galpho de Liao-Toung. 
B A R C E L L O N A , 17 

Continna n ror alvo de manifestações ru i -dosas a tripulação da esquadra franceza, che-gada liontem a este porto, A cidade está em festas. Os oflieiaes que vem a terra, são acelama-dos del i rantemente pela população. 
l lo je haverá recepção do coiomandanto e pub-enramnndunte no Chil Afl n!, rfhsistindo as j rin. ipaes auctoridades eii is e militares des-ta cidade. 

P O I . V T I I I I M I 
'<i /WH/»*« d a atila Uoa*am, foram "K 

JStlkm,m de ih luiiiiio oa ur'.i laa itionmlililp 
do ili -i nqn-nlio ila opera, aalvo cscaiiç.ifa 
ap.i!l.açtrnia-iia « mal« | o - ivi l , a laialo 
te l u n i ^upi* aio I o r luiiim ut:» que o l 'oit liai 
ma era nni e u r o il" C.itallinl oa 

Heni.o tu •"iim u ar l 'o /a l . qno foi ni 
o ai I * r aa ! u " l"oiorfo ilo que a primeira i r» . • if 

«ilovaiido u '"antar /m . . pro\o.- ui algumas gari 
llntdua, ch".'OU ao poUto lie er . ter lar , tio J t 

com i i ' * ' ' * " do ni* exclu i t» e o m p o a l * » 
1 collais ran.l.i ilnatn forma c ,u i o a.ir*!|<-
I Laoneatall . j . q ' t r . I '..'. t lanifte".. / 

Na ordem do dia foram approva l..* em » . | » « c , o r J o Id-n t t o dc».» cperc La.timamoa!« diacufesão. o projecto n 7'.', do I du t a , , . maia. com p a u cor n. ancUirisando o «o- | ' ' 'unagavol t e rno a conceder mu anuo du l icença no cr. ! " '* ' <"ana ronl.o 
João J0.IÜ lio Naacimauto, lo •„••• I" ' 1 'n.nor. . .pio fi. ,om oa e - l o r ç c . o . , 

m ã o do nrpliaui* da , <"«!«» "<•'"«• l»'ud<- cila co . t on t a r a la |> , I lutamente. Achaiuoa quo a ara. I .".»na l v > 

lei o afaatar-aa d l iqioi otii, ganoro em qua ié garantido o sen sueco ao, pois que dopanla .1-. I. .mi. I ".* * '•» « anyiuiti mal aic^nç.i as icança ao sr. Candido <llvmpio doa Hantja, ( d o registro atrtulo. sendo sompro projodicaju taliellião do notua da comarca de Ytú; ein " aftna.,:io. I>. vido ain.la a is»o. a anu Casa t i discussão, o* projectos da n. w , du 1WII', da de diMiÜtiar. corta phrases, fat uns t r i^s Camara lios deputados, eoncedeiido hoí» me . imi osaivcia. caçulas cheiaa do failli» o on«i. soa de licença, sem vencimento», ao ilr. Ben j niotta outroa tantoa aonòe* intob ravoia, s t ' to Xavier de llMro*, medico legista ila p o l i - i v«ndo»ao a|i -na* on parto dramatic*, que, «abo cia. a o de n l i, de 's:i», , i 0 Senado lesmem I algnn» ex.i ; i ..-. . m;>>e agrada, brando do niuuicipio do J i iquery a auoaxanilo ! ° "oiuIm-IS. a excepção do final da ;>-ao da Capital a fazenda tCritaiuma», parton- 1 niauza I r li l,i ./««M.r, na qual cai regou tiu cente ao capitão Jim« Henr ique do Carvalho, pouco, foi bem no mais. o o hospício de abanados | <- ( Almauvi. na pequena par te do 
Irc!,nt"} coiidu/.iu-KO regularmente , cautauoo, ' porém, mal a s.tch<II i. 

O artista encarrega lo da jiarlo 

papel ilo .Viv/./4 
I estorce.» da ill* 

officio de taliellião 
comarca île h . .lo*** doa f'iimpoa. em iliacua-[ 
são unie*, o pari cci u. M, da coiuniiaaão do • 1 

.Iii1 liça. opinando pelo pedido de iiiloruinçõo» 
fin imi**-.... »..I»» n . . W - - I - .. ' .1— I" I j icon,'Il mi ar t flllili.l.i I llvmi.i.i il,.» Manl.ta j do 

iloa |oti 
r a r am to rda4e í ro aalnrço 4a n o a » lap"» 

UMf.n. o o ^ e ^ l m o . o a b » g n e a * . o . m f í t m -
laa oa q«Mltoa f . . r»«U.l .a pala auo*«i«». ia 

IhUMIlHo l>o e l ame a qua pioeudeiani no 
Mi la te r da (ImlUaimtlia 1'aiilaado verlfl«H»lii 
a anate i . , ia d* U«<V» qna |M>r Ma nalare«» a 
aiMa imdlaiu dolormlnar a morte t i o U « U . 

M m vuo —(Jhtaaa aAa aaaaa b».'» a " 
Jh | i ' g i* i t—varlfc-aram lea/»- • rgaiii. a« «!• • 

r ip l l i |ueui a icort* naliiral f 
Oi t i l o -Onaea »An eaaaa l«»/^« * 
Q i i v r n - V o l a morlo oa«-a»iiiu».U |«>r ta» 

nono o n • • b a l a m Ua ancaUioaiea» T 
H O t ' l X D A I ' S UK M K O I C I N A 

A « »aio vi t raor i l lnar lâ . lionUM» raalia»da, 
no pra.lio n . T̂ i .l i n a do f ..t,ilu«rrlo, loi 
prc«idida pel.I d r . Unilliormn I'.Ili . 
rindo |iolos .Irl Kdmtunlo Xavtor a 
da Almeida . 

A a 7.1 • da nolle, fol, polo I " acc-otarlo, 
lida a acta da aaaaio an 'er ior , quo foi appro 
vada »cm dol.atoa 

KM aegttid» |*«*nr,» e ao oj|>adlenta, quo 
con »ton dn nui» indicaçAo, asaignnda por » 
inadiros, p ropondo par» aoeloa d» H.M tedaoa 
de Madlr lna o C in i rgU oa «H» Francia«» da 
Onelroz Mattoao o J o \ o Modln! 

K«*a projK»»!» foi à eommlia l» coin pet en t a , 
para da r jiareccr. 

Ao!iani1i>-<o no corredor o d r . • 
Mauro, foi polo proaidunto eonvldad 
t ir A sosBão 

Dopois foi i1a.|» a palavra »•> dr. 
1 voa Lima, re la tor da coniiiliaaiio 

da ilnr parecer a re.apeito do 
dr Carlo* l»o Mauro, mcl ica 

aocreta" 
Tibcrto 

I t »' ilcittA-
nha sobru Reus liombros um peso milito a h 
pel ior ás sua» forças, do sorte quo de ixa i 
mui to a desejar. 

Os coros o orohei t ro , nponas regularniett 
Fizeram-noa i m j . n s.são alguiuus campou 

7.as com ve.,i . los luxuoso* o adornadas 
custoaoa brincoa e nueia do pedras rrccil 

Foi appiovada a indicação n. da ISlili, do sr. senado.' liajitistn, para M*r auctoriaado o progideute do Senado n nomear uma cuui-tuiasão eaj.eciul que se encarregue de apre-sentar um projecto ile resolução i e.'oi man '.o o regimento interno, - tmio nomeinlos es srs. senailorcs Ricardo ll.iptista, Siqueira Campo*, Frederico Al.ranel.es e f.opoa ( huics , j.aia constituireiii essa commiasAo. I 
Foi approvado cm 'J a discussão o projecto n , 1", do 18011, da mesma Camara, com pa- 1 N a H 

recer n. ST,, augluentaudo os vencimentos dos I Notamos na orcbes l ra a f.-ilta do nlgu delegados do poli ia da capital, com emenda | « -calas nlcendenten e descendentes lia pa' apresentada pelo senador C. llast.. . que m.i . - «'-i harpa, na arm .1" soprano 
d» acercsccntar, depois d» pa lawa c .p i ta l , e j Notámos e^uahnen te que a «iV/ 
da cidade de Santos j succi continua a tocar de chxjiéo. o que Ent rando ein 2.» discussão o project , n. -JJ. | sistimos em a c h a r de 181*11, ila mesma * amara, com parecer n. ! ju i /o . S2-A, auctorisamlo o go te rno a reforniar o j J-iriviu a opera, contracto celebrado com o iíanoo de Credito s í ' . que cada i Ilea! do S 1'uulo, em do outiil.ro de l s s l , o dando outra* jirovidenciaa, pedi ram a pit-bivra o sr. Jo rge Miranda, quo defendeu o projecto, e o sr. Lacerda Franco, que defen-deu o parecer da coniiuissão -lo Fa/.eiidn. 

O ar. Paulo Egydio le/. diversas considera-ções sobre o projecto e combateu o pa recer. 
Em vir tude do ndeantado da hora, o ar 2.° secretario requereu adiamento da di -c:issào, sendo aj iprovado o seu íequer imento . 
ICm seguida, o sr. presidente levantou 

«rios Oo 
a asais* 

Jon* Al. 
tirrrjíadii 

íneto cm »júri o 
n u .hnidinliv, 

mi«' 

c i - i lo. p è o M M i u u ^ i t o k t a i i « ^ 
|K)r luiporiciii u-» oxmvicio «lo Hiia jirofis^âo. O |»aree«r «In commiaA&o fui o n\i<nintn «lado* o viiton OH ftiitf.* o OH jmreifirofi in-cluNOH «in oumuiiüHilo nliii'xo nssi^nftda. no» iiM'Utla peln Ko<>ie<ia<io «le ^lo^li<•inn o Cirur-gia «le S. Paulo, pa ia o üm esjMHîial de emit-t i r aua opinião sobre » accusuçAo f»?itn nu dr . i 'arloa «le Mauro, de ùjiperícia uo excicicio de aim prulisbûo. K' de parecer : 

1°, que as lesões constatadas na primeira ne* cropsia prat icada peina peritos nomeados pe-l a s auctor idades de Jundiahy , nâo |»odem ser i n t e rp re t adas sol» o ponto de vista obstétri-co como s i tua i s evidentes do violências ex-t raord inár ias on t raumas operatórias, qno possam ser considerados como muna mortis. 
2°, que a segunda necropsia prat icada pe-ritos da capital de S. Paulo demonstra á evi deneia a deficient in da primeira e invalida-a, pela form:il contradicyão com as aftirmações desta. 
*J°, que a in tegr idade do utero, bem como a ausência do «piaesquer le.-iões 110 f e t o - con elusões da necropsia—demonstram cabal-mente que a applieayáo d<» íorceps, | icjfoita-mente indicado no caso especial, loi feita se-incorrecto, salvo melhpr gundo os ]>receitos da nxjtlerna obstetrícia. 

, ,1. U U m . pala 
» • « 4 « qa. l « a äqual la Imlrr s * " 4 - "T*!* 
In. i l ^ o a l i i U n . » « . ' ** " ^ ^ T ^ î t " • laliai.a, o» . ( I M * . *» "T. 
qaar taa i ol.. <a. * *•!»«*»» » • » » « * • . 
l a l u . ^ i q a - lha « a M M . d - l - r a r — Uk- *l »•m. M i . » a a . l i . . . . o íi.lelía >*a I« .am.«au. .a 
da hl«II A »auli* di» U n d i d » - , o» M»ae. p« 
. l . raw an«*o. «a»ai oa i . ^ b a a wrnor «a «•• 
lia i»a|iaa<4M b a . H a . . . al«ilid..»«iidu a. «Irpoi*. 
Ml f l l i t i l I , * 

(I faelo foi lavado ao eoal.eeiniento iW 
Again, r d* A sa rado 'J * . W a g ^ l o , q u a abriu 

i M N , , ,aa 4 or |4iaia da mâo. s a r i hoje 
•ubuialUda 

B O U U O L B J O I A H 
l i . .tiaaail.i Y j m 0 a c w i i f » < — • « • 

Parr t ra .la gMairu*. I ilaUtfa l». da M««-. S» 
ohaffai h o n t e « , a m lté, i «na r«d»|oari« " " " 
rlvaãai ia denominada A !•*< I»l» * • »"• 
à ru» Ao l'srwio, <1 *f t rnat ïBS a I orla ai roa j . 
liada a a »llrin« qiM>l.ra.U. daodo | ~ i Ul i» Ua 
innltaa joia . . 

l o i aber to i«qn"r l to 
B B I O A T. r S H I M k W T O 

( I I I . l 'or qnaat.Va do nonbniaa Imi^ir 'an. ia mare i m iro o morador ao lärm» n ,\ e Melon I i i rai l r . t a l i a -rua JluhM'Uhoi Au .1.' m» " », hoiitem, a vi 

P U T E M M M E B O U L 
M I K A D O 

Bio. l» U i l " 
« \MMIAI. 
•t. IMM 
. i ntmt m m 

Am » Tf» aat.r. I^.wlraa ..».lo . 
mm i alo a Ia - l a . u ia aa i » i na M • l |4 

l 'aU* Il lu.iaa i. . dn Aa 
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H O U R O 
O* «alun' .* |H>natraram boiileni pela manhã 

na ca»« em quo roaido Yicontr lUnn.ino, « , . 
m a Manioré", U " l i . o. le|H>la do arionil .« . 
rriii mala». Kivata» a dne ia . .» movei» auU» | . . 
trahirai!, iiiaa cor rante do ouro, colo mula- j Industrial 
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da aprecj»-

C.IMA11A DOS DEPUTADOS 
Com a presença de numero legal de dôj.u tados, foi aber ta a sessão, lida» o approvadaa as actas da sessão o reunião antecedentes . 
Ao expediente, foram lidos oflicios e pa receies das eommiíe-iõo.«, aos quaos foi dado i dest ino conveniente . 
O sr . Candido Moita requereu dispensa de impressão do parecer da commissão de Jus-tiça sobro o projecto que creu o dis tr icto do paz do Cordeiros . também commiinicou quo o seu collega ^loraes Larros deixara ile com puioccr ú sessão por motivo de força maior. 
A' ordem do dia, foi approvada a votação du roaolução 11. 1. declarando Milla 11 lei eleito-ral do S. João do Rio Claro, promnlgada a 10 de junho do 18%. e approvados, em 1." discussão, os projectos do numero 10M, pas-sando a denominar-se Carmo da Cascata o município do Carmo da Franca, do 11. 102, incorporando o município de ,S. João do i íu-tinga li comarca dc ISotncatii, o do 11. 101, auctorisando o governo a conceder a te li °[„ de garantia de juros ao capital da es t rada de .1.. « j - , . a - A caw^nu ilu r u i 

moso . 
O sr. Oscar do Almeida requereu que o ul-timo projecto fos^e incluído na ordem do dia de quarta-feira . 
Também foram approva.los : o projecto de numero 83, auctorisando o governo a admit-tir a exame vago do anno da Kscota f o r -mal da capital o sr. Kzclitio ila Cu-nha Glo r i a , de numero *!, elevando a cate goria do município o districto de p a z i i c i ani-po Largo dc Atibaia, per tencente 110 municí-pio do Atibaia , e do numero I, reconhecendo como estabelecimento 'lo instrucção super io ra Escola Livro do Pharniueia desta capital 
Annunciada a discussão do projecto n. 71, elevando i s \-enciinentos 1I0-, piizes de l i i re i to do Instado, . I'ilidia ( anto pe-n.i ., ), :,|:i-

L • — •niaaaijiiia.rBM 

se. qt 
te a lictor-!-lit 

-Pura lio;n, t emos a repet ição da opereta íI • • ...f-vfoi- i/e pnninron. 
— Antes tarde dn que riirncft piir de.^ilo^i -

vol osquoein.niito, deixiiun s de referir-nos. liontem, a L'.11 n-pt-cseiit;i./."i . -Ia !.<> i'i /. mi UtChhi 'ir, o i pu- lu-euros boje ligeiramente. 
Como ilti pr:i'i -ira >oz. o» al t is tas portariam se bem, tendo 'i ivi.lo s.S « .le-ruinte il 1 lier.-i 110 '111 quadro do 1 w acto, antes da cavatina do soprano, fui c.-ucutada a íutroducção deis.i 

' ! » 

kl-
\ o z pela ïriri 'i na orchestra, como foi escri| 
jior I1..1 tti o não jmra lllauta, como 
giiem muito e r radamente suppOi. 
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Hesttmo dos p rémios da loteria da capital 
federal , extrabida em 17 de julho de ifcl'i). 
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cxceptuando-sü os te rminados em -IS. Telegramms dos premio* da loteria extfo-hida liontem, recebido pelos agonies gerilL-s. representantes da Coinpaiihia do Loterias cionaes. Grimoui & Coelho. 
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F e E & c i i a ç u e s 
Faz lioje annos <> sr. eoinmemlador Fej i-c iaho ( 'erveira de Mello, coneoitua^o no;ío-e iante desta ]iraea, vice-j-resifleute da dade Porftmncza do í»eneJícem.ria, á rjuaí tem e-:|".i"o V ' ! ' 

1", fjiie, tendo no easo vertente, o dr. Car-lo j Do Manro lançad<> i ião de todos os re-clusos aconselhados pela ..eiencia obstétr ica, não pode, sob o p ' .nto <1<* . i -jta nifíilico-lcí/al, ser-lhe imputada imperícia na thcranpe t ica obstétr ica por elle em])re^aJa e n r u t o mo-no« a ^ua responsabi l idade na mor te do d. Kbsa Monte Santo Delboni. 
Eslo é o ontender da coininissão. S. Paulo, 17 de julho de 1 - / V !.<ti. I',n.i, i. li ir-

yrtto. >h- An "Mo Vieira dc ('••, >tll , ,'r. .!»(-
fjunto Las ( '/Mi* ftos Si)it"S, dr. .!. . 1 /iv» / m-i. 

O dr .T. .\Ivt>s Lima, continuando, leu o parecer fio dr. Carlo.* Uotellio, «pi«?, por estar ausente, 11:10 assignou o apresentado pelos ou tros memliros da commissão. 
O dr. Uotellio, no seu parecer, concorda 

iii tofuni com o daquelles srs. 
O dr. presidente declarou (pie a commissão havia desempenhado condignamente a incum-bência «pie lhe fôra confiada, e julgava que assim entendiam todos os srs. socios, mas quo, para seguir o regimento da casa, ia pAr a votos, o que foz, sendo o parecer unan ime-memeute approvado. 
Pela ordem, pediu a palavra o dr. C. Perei-ra e apresentou uma proposta, para que a Sociedade de Medicina organise uma liga pa-triótica conira a tuberculose, associuráo essa de iniciativa, para a fundação do sanatorios populares, sob o patrocínio e presidencia ho-noraria do sr. pres idente do Estado e que combata aquelle mal, apresentando para isso as base». 
Para dar parecer sobre as bases dessa as-sociação, apresentadas i>or aquelle sr., o dr. pres idente nomeou uma commissão com-posta dos drs. Miranda Azevedo, Victor f»o-dinbo e F. Ferreira . O dr. Miranda Azevedo, também pela ordem, pediu a palavra e relem-brou uma del iberação já tomada no anno pas «ado pai« sociedade, e que por ommi^são não foi executada, sobre a IiDei-flado pio(}e>s>iuu«il, e propõi que sejam enviados, pela Sociedade, cfti i io i ao soi a !or Ru.y Barbosa, ao deputado bahiauo dr. .1. «T. Seabra e a toda a deputa-ção paulista, solicitando dellcs o patrocínio dessa causa. 

A proposta do dr. Miranda Azevedo foi una n imemente approvada, pelo que o sr . prc.si-dento determinou ao dr. secretario que oi'lieias3e áijuellos representantes da Nação, ía. ando o ulludido pedido. 
Nada mais havendo quo tratar, o sr. presi-dente suspendeu a sessão extraordinaria , desi-gnando o dia 1." de agosto para a próxima reunião. 
A' sessão, liontem realisada, da Sociedade de Mrdiciiia o. < inirgia, compareceram l* srs. 

le nosHO! 
11 o aniiuncio que o» «r*. (Jarci:% 
C. inserem 11a secção competen te . 

U S H J Ã O 
Hoje ao meio-dia o sr. Moreira < ' inipos 

venderá ein leilão, na rua Mtrechal I>eo<ioroj ^ ^ ^ 
H, li«»a mobília austríaca, moveis para nnia de | w"!'!' 
jantar e para dormitorio, camas d« «-riança, 
espelho«, quadros, cadeiras avulsas, ba te r ia de 
cozinha etc. 
A S S O C I A Ç Ã O A U X I L I A D O R A D O S C A R . 

P I N T K Í k O S E P E D R E I R O S 
Xa as.scmbh a geral de domingo foram ap-

provadas as contas do fomestro do nnno 
corrente e eleita nova eominissão de contas, | 

j em .substituição da ant iga , que se deznisaio- ' 
11011. 

I () ba lancete mo.str.i um .aldo -le : í» ! 
i do qual L' i ' i , constit .iem o Fundo de Pensões 

ás viuvas, crendo em maio passado. 
-V directoria espera inaugurar no proximo j 

I mez de agosto a»» aulas de lei tura pelo me-
I thodo il<: João líe De.is. 

Aírua e í.i 
j \ r . t a m i r a . . . . 
! Arío» Panlht® . . . 
I niaifantina . . . . 
I \ laçâo Sapurahy int. . 
j 1'rthnl Pauiietana . . 
i Uaneo da I opulilk a 
j Kerro Carril »Santo Amnio 
j M.;ilioran,oiito rie UrúU> 

Ujz de S. Paulo . 
I.uptori . . . . 

" arnca . 
.Moifyaria 
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I'rojiredie-r . . . . 
KtupiKoH 
Telephonica . . . . 
I'rii&o ^po^ti \a . 
Viação PauJibta. 
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IV o premio da loteria que coi re no sab-I ba«io— bella maquia para o* tempos que | 1 cm e lião será diííicil obtel-a <| 110111 I habil i tar comprando ao Ju l io Antunes Abreu, 11a rua Direita. 
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E X P E D I E N T E DO I3I.SPADO 
Provisões de casRmentus : 
I ara . -anta Cec.lia, a favor de Antonio (.'or-rcia Pacheco o ( leorgina Medeiros, 
Pa ra Sant 'Anna de Hapr.cahy, a favor de J o r c l .eal de Mello e Amelia Luiza: 
Pa ia a mesma ]>arocbia, a favor <le Joaquim Borges de Mello e Mariana l.eal de Mollo. 
Para u mesma parochia, a favoi* de João ChrvHostomo C. Beraldo Filho e Maria José de Mello 
Para a mesma pnrocbia, a favor de Cand i -do Francisco Soares c Babim*. Maria d c Je-sus, 
Para Gar impo das Canoas, a favor de João 

Antunes Cintra e Henr ique ta M a n a de J e -
sus. 

Para o Cambney, a favor de Delaveide Ba-ptista e Bonatta Benvenuta: 
Para Santa Iph.vgtni», a favor de Nico-laugelo Canzona e Maiiu .Tosej»ha Michelan-gelo 
Para Ytú, a favor de For tuna to Salvatori e 

Maria < i rail; 
Para S. Jose do Barreiro, a favor de José 

Ferreira < »omes e Anna Ferre i ra do Jesus . 
—Provisão para exposição do SS. Sac ra -

mento 110 t r iduo da festa de Nossa Senhora 
do Carmo, 11a parochia de Conceição do Cam-2'ÍllOH Idem de vigário d« Jgnape, n favor do pa-dre dr. Jo sé ile Souza Oliveira; idem de vigário do Villa Bella, a favor do j a b o Ainbrosio Zavattaro. 

- ( oncedeu-se licença ao rev. pa rod io de ,S .los«'- tio Parahyt ingu pai.i ausentar se de j sua r.arochia. 
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idem, 
idem, 
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2 í o í 3 2 Â s d l e G © v i a j a n t e s 
Segue hoje para Beiern do Descalvado o 

coronel José Piedade, conci.it nado luhogado 
do nosso fôro. 

Ks tá nes ta capital o nosso collega sr. F e r -
proprietaric dire do C< 

<»8 aev'-et? da Companhia Moyjana, a. 
.10 1 accöes do lianco L'iiiä«» de 7< a 

M let ias do Bnnco C. Ileal, 2.» 0 i e. 
19 idem, idem, da .-enc, a. . 
ti.ß ßevöe? da Conqanhia Paulkta , a. 
2.3 idem, idem, a 
12 idem, dein, a. . . a 

A' 11 Ol?a orri< IM. 
r»0 aececi da Conipanhia Pauli.-ta, ,1. 
50 idem. idem, a 
.'i'J aevöes da Conipanhia Megjana. a. 
50 aeyoes da C'ompanhia Paulii-ta. u. 

HxACA kO COMMEICCIQ 
Iri.^peito: do niez, ci*. H. Ked iiz-r. 

MAMFi:STf>S 
SA MOS, IT 

rMHor:TA'.- üo Manifesto do vapor nacioual Satrlld,, entr i-do hoje I ;o llecife 
B S 1.•;<)<) vaccos assnenr, a Bento i> . .:i/i ä C . , A K l.TWMi ditoii idem. a Aitluir Kiiaui •.v ( ' . : Le t re i ro 1.«HMI ditos idem, a J i'crciiii, E K öOO ditos idem. Let re i ro l.oi 0 diio.-ide:u. L IdO fardos algodäo, a ordern: W J 1 < u 1 ignorado. r e -o \ i ' o r t ada , a F . Hampshi ie . De Maceio: 
fiCticiro .">.' i' 11 :-,:\cco i as->ucar, a or ; 1 J>a Bahia 
B t r iangulo 1*> fard< fazemlas, a I'" Souza «V: ( ' L' t r iangulo 11 dil< dem. P t r iangulo lö ditos idem, a 1 .... Carvalho. Do Bio de Janei ro : 
AT '> caixas fumo, a Araujo Ta\ 1 «i. ' TQ 1 b a n l c a fumo, I caixa idem - n- » oarrica idem, a Pereira (^ueiio/. .'v 1'. Js.l 2 meiHs bari ieas fumo, a Joaqim.: Soni<-i •>< Sl . bnrr icas fumo c I cai\.\ nlei... •.% 
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12111 
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V) 31 O C 0 
— Pois bom ! volveu o director, nada 110s impede que .Joanna estude esse papel . . , mas ha de contentar-se com um ordenado pe-queno. 

Ali ! continuou o Leonardo lindo, des -eanco que cila não pedirá cousa alguma. Até lhe pagará, se f.';i preciso . . . Não <• com o l l ieatro que conta para fazer a sua fortuna. Tem outros recursos . . Espero v ê l a qualquer dia residindo num bom palacio, o tendo carro. 
—Mando ent rar a menina Dor t i l . . . J o a n n a entrou, risonha, o aper tou as mãos cie Leonardo o do director. 
— Falavamos agora mesmo da menina, <iis-eo-llie este então . —Ora essa ! respondeu Joanna, e diziam muito mal do mim, não é verdade ( — ' 'elo contrario. . . 
— Por acaso pensam em dar-mo qua lquer papel na sua poça inédita/... Contam maravi-lhas a respeito do« dous actos que foram li dos bon tem. . Pareço quo r-.io cheios de c.s-j i lendídas «cenas. 
— Oh ! disse Leonardo rindo, os dous p i i -meiros actos nada valem ao lado dos outro». Aposto que o drama dará mais de cincoenta representações. 

• —Desejo oue isso succéda, disse o director. 

quareula recitas, ». 
>:ipel para mim per-
ro;'licor. o anctor-

in.de a l -

mas COüte.Iltai l.ie-oi eolii já C um fj iande siiiYiesso 
--Finiiltiicnte, t-a um 1 guntou Joaniia Do.-íil. 
—Sim, minha ijiielid.i, actor. 
— L' bom papel . Vale a pena tV ei-o '.' — í] nni iiíipol do acn.-iaeãi. —línt io eni todos os aotos ' 
— Nâo, apenas entra iiuni, c «.'.min'-- íiiuiiA «cena Mas ousa seena ó tão imporlaiitc, 1,11 fará rebentar upplansoft por Ioda a saiu... 
— Ora esse papel nada vulc. 
— .Tnro-llie que c um papel iinportaiite 
—li leni nj.enah nma acena'.' i:r;t.'t brincamio commigo !.., 

Falo Ncrdado. < om it tal scena í an ja r contracto nalgniu tlieairo. —Qaamlo so clloctnará u leitura — Amanliã. ' —Bem, depois do onvil a. veiem. — Mas para rjuo servo a leituii disse rjuo o papel é soberbo, não enganar pessoa alguma. Vamos, miuliu ipierj-du. represento essa scena para lios uliHoquiar. C imente a menina com a sua l.ellc/a t r ium-filiaiite. e .-om o ;;ou talento devi-ins aprocia-do, poderá dar tio personagem todo o neu v:-lor. 
Vamos, decida-- c-, l l ign que coi temo» com-Blgo. 
•Joanna Dortil . depois ilo rnlloctir durante una dous segnndna, respondeu : —IV,Ís b e m ! .untem com o meu préstimo.. . 
— Ilravo ! mini.a querida. . . —Mas é nccessai io nuo me prestem tnmben. um Kerviço... 
—Do que so trata í... 

Já lhe eustlinii. 

, í^ueiu ijii. ele uiçani. . . 
— Quem 1 

— Dons prolectoros mens pedit-nui-ino para cbhaiur uma peça, o promet te ram-mo a sea coxniiareneia na prrutfhr. 
— Pois liem ! minliu ijuerii. , i i.o depende do quo quizer representar , disso o director So n | ei a r ã o exigir muitos ensaios, poilfrú saliidazpi- o seu dese jo . . 
— A pei,a ja está piepaiiulii e Leonardo fi e* a i-oin-fsentou rui Cuni | iníis... 

t j nc peca é .' 
- .V , ; , ; . , i,n ... • A menina quer í ej.rescni ,1 ihrgk 1 • exclamou o director. 
—Sim. ,r. .lá a representai , c pédc cror raie causei furor. 
-Leonardo mordia os lábios pa ia não rir.j 

- C O E I um tal espectáculo nada so fejnlia: volveu o director. 
1'afiarei a« despesas. 

— \ h ! des.-,a lünm« é dil ieicnte. Masaper l i s se representa a peça tres \czi-i. 
—>.ào me importa com i so, eomtaiito Leonardo façn o pape l de Sergio 1'anino. 
— A s suas ordens, respondeu o actor. 
— Então está tudo conibimulu! . . . Sim, menina, d i - l i reetor . Mn d( deseja representar 
— Daqui a oito diu . | 

1'eiii Hme..'. Iami •• -le eusaiiir o drump () e-.].ect:iculo sei.-i ni.m sabbado. Agora ternos das > k ' . ' p C K . i t^uaiiti. precisa recebe*' 

qUípI-

tui 

ias 
réi«. 

f 
ilo Anno Dom, auere re i aetec^atoa »Iii 
Peles t ies dias, visto ser depois dad ft 

I - liem, heja: mas uo di:i me-á qua t ro eamarotes.. . 
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Vienna. Mo!e*ti«» cuurgka». aiurgi» du via» u'.na 11a* utuio f ÄiinuxD» OJ'CUAVÔliH do roqnen* a «it» CIR! R i l \ Conmlus a rua dt« H JoAo. I • (<ïas - m 3 t j iJa tarde; iv'rsidcocta AvcuSa Pesta«». IM ADVOGADOS PUS A CP.LBO UARL'IA P c o r r o MAIM tem «.PU ebcrt|>turio de advocaci i .1 lua du l̂ uarti* . 
OH DFH CINCINATO M RA (JA R APPOMSO ARINO.i «hnram pficnjitoriu de advocacia a rua d j ^ lient«», !•'». jiude-n her procuiado<, «la» 12 As J bt/iai <U laide | uegofio« do *ua iitoí«*ií. 
OH Al)V00AI>08 Rodr:r® Lobalo 9 îlenriqua f . i ^ ' o »<lvo •̂ am em Araraquara, o accuita:u noço j» jaia ^uni.uar jo..to du líütado. LR M'IZ FRKliP.RlCO RANllP!. DR PRPITAS o dou 0 MU cbcrijitoriu jaia a rua Marectia! D - ederu, n 1NAMF.RIC0 A du RHUO RANGKL—Advojrai» îie*ide:icia Rua du Haiito Anluuiu, 74. Eacriptjriu.- Rua da v̂ Uitamla, PAULO 

BCRIPTORIO dp advocacia dos dri Vlallboim o P.-1-« To Jo o Sampaio \i»nna Mudaram o .ííii 1 Acn|ilurto ^ at a iua I j do .Novembro, 24, da» 11 .a 4 da (aide. I'RH. PRAZlIilO MACHAIXi e ALCANTAP.A MUIIADO Advogados Rcsidcricia. n rua Aurora ir | c»rr;ptorío iua líirvita. 11 I •> Baiui -io Ciudiio Real d« e Hau 

• J E O Ç Ã O L I V R E 
Nín Irai i l . a l 

O rura l it n ,i (aito «m ; on I d i n roiu i 
i»ri«\llli. au . ( ' o l l , i n du Maud ' a> |..ir.t m i n 

tlùr du olho i pii.'iilcul'i* n da iiia'i caiaiiti t 
I>o|Htaltari<M. I., b i r , t n n ' m A J i r l l o S. »'au-
I«, Sol to Mai ,u . t. 'ampillaa, a l . ija l ' i r o s 
( 'Uro . q u a tom MI m j i .1 grand** a . r ! i i . . " \ ' 
do* p i f p a r a i l o t pUaituacoiiti o t do l . u i j C a r . 
Ii.a. , 

I M i a s - . . . . J« • «Irl .11. o 4 l . l l a . iu 4 
| a . a * r t t - a 4 * «liai** é» TaakaM. 4r . laa .1 . , ,1 

" " K » « » i m «Ma* n . a a U» 
l l C A K J t . a a . l h . 

iNliadu, 4* « n Uta.lluiua pi .* r . i . tu. i . ,1„ | | , „ ,ia J aaa . i . i a . - i u i a n iilo Il..*p4l*l .la Ma ta Caaa .1* Mia.un i.nli, 
d a un «tua f i l i ado «t- i i ta 'a l i r« o l fa rUtu .la «o-•Mill,da da Matlidiiia a i ut irgia da luoaUia ai dauu oir , ( i u 

Atl4.ni qua tanliii ituipi* adn r w lulnlia all-
••Ira a aw m««» íiliina, «um api ímu* manta«-
•lua, qa»r |i*r.t .H.rrialr o» |ilinnutaaniia d» 
i lralIViu dlM. II, ,jilor |M»»a a f t a b a l a « . . . |dlr 
a,.u»a4na* waaini miaal lbaaa il>, m i a ,i .ii. ii« 
i.irnlti ar t ldr i tl u in iunga inaa» I r r r l t a l da» 

V r l a u ç a a . •• j u t i p a r a d u du *r I ' l i i i u t , d r 
pii 'Minadit M a t r a a i l a , qua ro lo ta i i l r i *ar«4(ii 

! u * , , e t * 
I 'n Ai t r l u UK Aa tl j u I Taul iaU, I île IM4UU du t 'Vll.i 

n If 
r a ' n r a t 
4liaiva. 

F a o & r r o a d o t s a n i j u « » 
Iii n .ml i j ilu* n.int'M r i un m laii 

i n in u | t l lural ilu t .in bai.t ila s eu . 

• a a r . 4a H » Paa l t 
I»" I4VIMI»KU 

I»'. 4 ia l.'i 4« atariM4it* nut d. a id 
a. A n a l l a t a n a f t a d. .la M a i . , i »l 'oado et i raai u a d a u t a ao l a t m r i r « t l ra ia aa i ia a raaAai 4a I* a a 
• • " 4 1 |H.i 4. f*i, 

M. f au l . i . 11 da JiUlr. da I »I 
pa lo I 'aaou d* «a i 

O ci lai la, 
J ' « t I '. M' ai»ua 

• » _ II» 4i aaiw 
aii4>,, uii 

a i I « t i a 

O i & f r l b u K i i o ( i r . i l u i l a 1 
lltoilua a 'J* u.i lfl i r u A ••• M a a 'at.-

. t Huaraa, qua Iraia • iiriiir,,,...* a« tar t i* p g 
um ' j r t vn i a nota, rarllliii.i ritt, aa u n u a uatto« 

l a - ru u iiaaw |**lir. vm ra*a 4" IA'irv, lnii.i. 
.. M* 11 « Harari k IV, «nt i u l . - l * para *! • • 
t . r ior , r»la UUTYIMU, livra da |u>rla. 4* a o* 

bau4 flirta r | iutricla 
.„.«KUii-a« rua i o iViuliu U h W i i « , ii 
'.««I», a mnlbiir lunlvii mcuaatl t t i lni • 
•i.'litan lia dniKaria do P, Vaa d o Alm I 

ra i '., i ua ila Ku.arui , 1. 

< c g 

Ci l i t in I . ' l l r ra i lu l ' iulnirnri 

di-

ii t i i.e. r.i 
a dirrr lorla. 
im ih- tor i 
a '4 n .i|'|iru 

t f '41; 

r> ,-«iii,i 
I * tu ia 
- ' iltrlica nitii^ 

obro • 

' P« l t a !k» r H -

ri.loa, ou *n pa - i 
caaaAo du licit* du 
là««. 
J 1 

a» 4 • r . l ' a d 
ITL'I' l l 'I l i n 

LUI d i T L I ' I B I I « A L T E » , J I I . A D A 

il. q i t a n d i tmiHnna tlar 
* * A ( I d * brn * a rnua r a fe. 
I I r r a i n c .MA l i i i to iU «h 

A l l . -i-a d u H U N A I i ,lima-

do j 

lît AU 
ill'. b 

ro 11 i i 

a f r o r 
I i ll : 

. I! 

rtt , 
Vaa 

I l ium i lu I inl , II. /Va ,'. n ana ar l ivi i lada r . p o a d» 12 à.̂  ;; lia. 
. ,'O .t: I MI» M aancroa T!a I.J f I.|\ N Mtitr»:—Atfmlu a m a n ID 
OHlii.i du o nlioacada a t r a i da lie 11 la-1} incluí a, a H. i i!o* liu |>, a izc.', f,4 
a da t u l t cou I rn i j .ora ii.-a. Criativn» di- i '1 ' lit aniraio o . .i.vrin'ii la, IIUI 'OKII m n 

t> t ii h i llr.Ur» 
O q' i* r»rarl«>riaa a uiodicAo > 

to pelo I I,./' I /i. ' Va o a . m 
ciflr 
q u e 
cl.inla 
cada», ni»' 'i la» ,!•• pan» d.ioutc» adn lo . r r t , 
c u j a íoinm^ão <• diiticil. inn lher r* n raïaaiic-A-
di ^aiii(iin p o t r o c i-vati-ran i i . rvoao aria liai 
inonia. vellioa tanv ' tdoa p i l a lucta da t ida 
loiloa eiicoD'rariui mt l mim I built« a t.iacliin. 
mcuo.» eiiganailoiM ,1a rojtaruoào gradnal . 

Dit I i i m I:K 

A m ml . ' » « in ,i'drii|i'» 
in r i t d i r l a m tnmaiidii o »Vinlin 
il.. Ir. Aaai», à vonili na i lmgai 
do Almonla, rua dit llon.irio, V. 

Ur. E d r a r J a d - M u j a l ' i l - i 
I MT, i v i.ia v 

nu mri/rafiiT) du ra I anu./u r i rn o 
fi.l iu .vai l .Tt» À M v IHIVIT!, :i. 

lia. 

0 S 
l î r . i 

il 4.1 

Kowrn» riiir.it 
KaC il J f i a r e i » stti'nlo o torça OI.I pouco tem-

po iiaando o tViuiio C'ar.tun:rii-, do di 
A*»ia, o único remédio quo vo» ^arunto 
cur». 

A \er.«l;t u t ilrocariii do .1. Amaran te 
m a Oiioil.i, 11. 

j i i l , ' iiaiu- — |icr i ea p:oi-oa»» ctpei-i.' Itgad 

t 

ia é it in.'lhor ninacthr ira 
..aion, em pf.ucoa dia», do 

\ Expi-rl 
< iii.'in u ,i 

pn u te c. r vi M - i, to ou gonor rhea aconaelln 
m u ai'iigo'i a aii . tar ' I n j u r i o Meude»», t 
por i»»o t e n havido mui ta p rocura nos depo-
sito» á c i sa l . cbre , I rmão Mrlío, n u Cam-

31nior, i íarbosa .V C um i ò . 
t Pires. 

pina», S,,ttc 
< laro, na I. 

I i 
ll.ulii" 

r iiiiii ni « 
iilieri.lo 
tema no 

A vo, 

'l'iez.'t geral 
ile curam-se 
.Ir A .sii, o 

i inf i l t rar ia 

.ais a, tivo e 
1-iluido. 
•a l.ol.r 

com o 
m -Di'ii 

• -tii.iul. 
IMU 

Vi iiíio 
t mie i 

it, do I 
Heli . 

Cent IM I.II! 
l>o oi«!, m «la l'un < 

cio.» it comparecer lu, 
te, á I lu,ra ilu tai'.lo 
ii'«*i*lii' a asMt-mldéit ger.il que 
rn I«tia t ra tar «lu natuuiploa de 
ciai. 

m in IN rlnirii / 
Tin. convido n» i,rs. no-
d'liniiigo 1'i do coi reú-
na r.rde social, utlln de 

ilovo r r i iu i r -
iuterc.-sa bo-

i t im la^4u ' oaiiinTrial 4i H l'na!ii 
A-.*aMai.fcA u a a t i . 

Sf a u min ru n r» i n j ila 
Nàu lon-lii cuui|Mirrciilu uuuiri«. le rd 

• «oui», pu ru a Aa»i-'iildf^a gnrul i«\f i *or«iiii r..i 
i i»i,-ada para lu«;«* du inivii m,m iaa iaoa i l i a 
m *ra, aoriua, | ara a »rguuila rouuiAo, nu du, 
.'2 i!w coi l julD, a* il liuru» da tarde , no U%*< 
j.' i iolicado, |iar,t r I.' , .la |J| i • » Uf l ia, n.ii.«. 
Ilm doli l teiat ivo n eotiiiulaaàii lUoal. 

A Aaaemldcft »u iHiualdei ira «i'ii»tit«ilil», fjoal 
q-ler qllo lieja 0 liuu.t-ro do *o lu* q u e culu-
l ' iirecer. 

litVMI M " III fi! 11 N i rr/i-iii'i I 
' • » » » « » » » 4 » » * * i r » v » » " « » 

l « a M * rfyapapala» 
» à o p a r a c c r d v t | 

I x a A r * • l é n i o o ér. V i a n « » * , 
q « M • • • ! • » 4 » t t n » t . n 

.in**t» qa* laabn . m | r » * « l u anandadaa «i ia4 
» . u luba , nm*a a* >*iluU> u.ii , l> . | . ( , i r a 
4 . 4r. Il. u aalaaai i tint ibfmu 4a «»Hada 
viiuiiiM«.* datianir «iaa lau »—»Ilaai«« | r * b a r s -

m u u * a a f i o . i W r i n « i„-, 4 » « ^ ta* 
ta,ko.*a4u, yoi1«n,lo, lin |.nqi, i,4lrd** n ua> 

trim, taiiSija**. » . . . . «.1*alila4n 
I ra Jal a» ru» >««uuvi luiuiai l i o U |0» n a i r* , 
l ia , 

h. I aabi, u lia acoato 4a IhtH. 
lia l . t lr Khi s. j*« u V u a i i | iq , i u at!u i''utu!.ia4t> 4a ll.tUla. 

A M-rda « » toda. a* dru«*il.it » p«iirr.»i-iaa. 
• .alto, 

lio t ca a l ^ t r a , Iriuio à Voila 

^aa r . • 4o> Ia i i i a4»r r , 
IT" IKVI l u t » 

•adl» f , ,:a m w l « . ai 4*aat* pa ran 
• . o t d a a l l aa 2 l u r a - . a IT* dlt l t l 

0 Ju i » | . an i.anu, ou ' b u ^wr 
Paulu, 12 du JulltO d* IfCt* 

1 II. \V. > rr 

a. nar . 
nil««, 4 
ai f i o . 
a i. 

Unle.iti»* ilva inlliiifM-, ríi'»n, CMtoiaa^n u II.-. 
t-irrirolails» via» uriii.tria« ntolaallat do utrro t acuaan urso*. AITvevOea da pelle " ay jil.i!. 
Dr. V i c t o r G o d i n h o 

OOMU'LTflBI'i 
Hm HC Tnejouro. IIA • Jat 7 4 t 4 ' ItKMIIKV.IA 

flja Ju S.i! ra Fmija. 25 

» t a * • » • » • » » » » • « » 

i 

Í 

III! r igor e f . r r a 
Acs «labels, raclutieoa, anniulnos e 

leseeule* de doenças g lar ."; t i • Viril 
iiiintirit., ,1o , l r . A saia, rt o melhor o 
ictiv O t',lll«'o l 'ucou*tituiut0 "X] o»to lí 

no l lmi i l . 
Ao a l ean ra .lo todos, na drnga . i t 

Amaran te A C'.. rua Oireilu. 11. 

I .vrrlii i n r . ri »nil á a i n n 
fT a t r i c a r i a i 

• ai «ra »riipi lo ilibo 
I.* I. q i r l u s r i r l a a i l lo . | ra4n l*h* i a b rd ra -

(Ir* tin I V a b l a d a 4,- u i r r i i a , .Ir llr.i*illo 4ua 
Mania*, ^ur a ; u nl l r tu 

I Vela pi quo tiiiliii i«b»*r\ado. l au ta quail* 
'il |«,»».| a jn iaar , etcull i u l r* resul tadoa da 
ti'pliuao.iii du l ' i r pa ï ad i . J / i i ln . , r f a du a» 
{«iiaiiiiao. iitiru i'. In i t ia , f m raao» da |wr 
«lu Im«; «•* i i trvoaao u c i - ' r n ititostinaa* nu m 
lui u Iii,m. r a t p l l i ' i l.i a |>riwrira d ru t i^ao . 

.i - 2 - Ü . 
I>A. l>ll,tM|I.IO In .M S.I r.TOM 

r,t i 

A »« P Irr i i r rmalara 
I i , . | i d<-an ri.ni uiua» puuc*» g^rralaa iln 

. V i u l m CarainiirA* do dr. Amu», lufallivol 
tfil.ieu reennal l tu inle . 

t e n d e - t e ua r aaa Lebre , I rmão A Mello, 
r i t j i i i u /» do Novombro, I. 

A 

couru 
n r . i -

IllHÎ. 
totiila 
«le .1. 

'atlln 10 fin jollio de h ' i. 
I l 2 " nreretimii 

I'. vi-, . t u Ki.m:, m \ ax t in . i Sil-

'iria 

ua.,. 
"tu i J u - t a i u lueitir» snlire a 

M a t r i c a r i a 
« d M i i i ' I o e ennrritumlii cllul n d r . I.oiiieiii-.i 

Me<««ll IVriliKto i« I , l iiltcrsldailo dp Najiniè» 
r Kneiildai!'' du Itlu u.« .».—ii:-, d»pula que oli-
leve brlll imie» resiillm,•>.- loin , J.'.jtrl, 

• e |in suti i -te In i:r s i lu »tad" : 
Dr L o u r e n ç o SltKsuti. medico 

pol i I nivei si.l ado do Nápoles o pela l 'a 
«lo d " lí io ' u . laneir -, nu nibro «la 
, |e Medicina i, t i ruigiu d e S. Paulo. 

Teu lio cm) regado em miulia clinica o pro 
1 f.ludo .1/ " • ' " ' . lio illu. t re eliiinieo I'. D u -
t -, . pós»» n l t e s t a r q u e na t l u r a p e u t i c u in-

iniil .' uni r rn ied io soberano. 
s l'.inlo, lu de- dexemliro ,!,« I Wis. 

!)::. I.itriirs-«-! \'ichsi I i 

XSo passa diu 
'I I.dos os «lias i p rocurado na Dir 

veira o ant i , hei .matico paulistano, OH póa an 
t ihomormidiir ios, a» pílula» siidoiilleas e ou 

I I r"* p reparados île Lu i* Carlo», poris.io eliocm 
j grand • Horlinianto na Brocar ia Silveira, á iua 

do Cominercio, n. C, o na ea»a L e b r e Inuã 
Mello. » -, 

; n n m io l a 
S'»c .'la',1" 

Xão lia nulls queda .li- cal i f l t l 
t* i-m o R«-taurnilor do Cn i-llo ile i; 

Pe.-riota, .-qipiotado pela .Inn a de ll\:.-« 
S Paulo, villi- • -r«S. A veada em Ioda i-
ph'iiniaeia.s o caras do p-i liuuari«.s; d j. .-
1 . 4 'lo Pii l i ie". ! S'. P a d o . 

i.ai'1 
boa-

to. ,i 

.1, ei Agiiardenle bom gof-lo, Mulo Kiáiiii. a nu lho 
jJ.'.o I ' ' d'j o |). la i>peeia!:ilaii 

.'iii- mai hini.-n.tfa, luii^uem 
l a i» ••• r " t r j t 9 v f i « ' ' , , „ , , ,, ;, i f n i, ia'/eiiila <Pin!ial>. 

ti .'lie. 

A b«ut e*«u'h:t 
(olioidada pnru o (lnauto cvl.í na »«eollia 
U.U.1ÍO. O rhcuuintiniuo i«yplnliIno ou 

In rei l i tai io ó muitfi lobeliio, | inr4m, «'• i u ra lo 
pn mpta inentn com 2 oit <1 vidro» do Anti-
rhuuiuutico Paul is tano, quo «í uni eapociflen 
qna não aii inculca para ontrus eiif*rmid.i<les 
«In di t lerontas caraclaroa, cura rhe i ímal iauoa 
do lioinen». mn lhe ro t e criança*. O Lleoi 
Aiitipsoricn li O genu íno vegetal, «lepurnlivo 
q u o não tem l u r r o u n o o outros ruioerae* 
Vi mio se na Drogar ia Xturuel A C. o L« bre. 
I r m ã o «i Mello. h I . . . 

K' fforul P c l . » cidades, villas e pelas fasandu* r> quo catá g ia sanilo (• n in l lurura com dúre* de culn (,-u o do todo o eor;io, t o m to.-.sc o /obro. 
<> ri nie,lio para curar som die la são a.» 

!'i!iilus Siiiloritlcas le Luiz Carlos, por isso é 
evlraoril i i iai ia a procura da» Pílula» cm Io-
das n» pl iaimacias « drogaria». 

De, orilario»; Uaruel A C. o Lebre , Irni i.v Mello. 
O P i n i A O V A L E O S i ) Al tem, que, lendo empregado o /'.••/ 

<'nu.'uni, de Soutit Soares, em Jt.iriuil . 
ilo iipparollio 

: 1« iiitiiilos ila 

• 

A i U K I J K a O S 
a I n g a u n i a r a s a ;í r u a F l o -

n i u i o i l e h r e u , n . Vi - . 
c o m g i : i n i i e s a c c o n i i n o d a v O o s . 
p r o j n i i i p a r a l in t e l ou c s c r i -
p t o r i o d o a l g u m a C o m p a n h i a : 
p a r a t r a t a r n a m e s m a r u a . n . 
I ••; I. . 
A l u g a - s e u m g r u p o d e c a s a » 

• í * e u m t e r r e n o a n n e x o , s i to 
;i r u a P a u l a S o u z a , c o m c o n -
t r a c t o p o r l o n g o s a n n o a e poi 
p r e v o i n o d i c o ; p a r a t r a t a r á run 
F l o r ê n c i o d e A b r e u , 1 3 1 . 

C o m p ã n S i a M o g y a n a 
R a m a l d o S e r i ã o z i n l i o 

Taço publ ico que em l do agos-
to próximo f u t u r o norão nosao ra-
mal a b e r t a s ao t ra fego p u b U c o as 
es tações «le I r a c e m a o «Sortiozínlio 

Em s e r v i ç o do lama! cor re rão 
em eorrcspondeuL-ift coci 03 ráp i -
dos l l P I e K P '2: 

(J t rem T. S 1, quu pa r t i r a de 
I l ibei rito P re to ás «-10 da tarilo, 
chegando f-m I r a c e m a ás (i-4ti i 
om Sertáõzi i iho ár «-1H. 

O i rem R H 2, «pio p a r ' i r á de 
Ser tãoz ínho ás 5-M7 rla m a n h á 
chegando em I«-acema ás ü-0'1 e 
em I . ibe i ráo P r e t o ás O-lí). 

Campina«, 15 ile ju lho d e 18!)!' 
José Pereira Urbmiras 

10—1 Inspec tor gora i 
L o j a d o J a p ã o 

Garcia , Nogueira «i C., p ropr i e -
tár ios «la Loja 'lo Japão, t ém o 
gosto «le preveni ' / aos seus fregue-
ses O amigos quo abr i ram o varejo 
do i-iu amo «le cominercio, na rua 
do S. . -f i to n.' i-1 A. em frente 
do Bnnoo de H. Paulo , p r j x í m o ii 
antiga casa. •'—' 

X \Z « R A S i l ^ L U i l i i i l A úa D Á â - l Â i i L A < l . Í ) * i i t A i i | 
P r e m i o x i t l o í í o i -

M e g r a e s " B _ 1 1 1 3 H i I 1 i 1 i M i I 
i c i . 

it-
E x t r a c ç ã o — s a b b a d o Ti ^ ë d e 1 8 9 9 

E x c e l l e n t e p f a n o 
4 . 1 1 4 p r é m i o s , s e n d o 
r e s a 5 0 0 * 0 0 0 

A'8 3 HORAS DA TARDE 
J o g a a p e n a s c o m 4 0 . - 3 0 9 b ü h e t e s e d i s t r i b u e 

o s p r é m i o s e x i p a h i d c ü ú s o r i e t e d o s s u p e r i o -

S a b b a d o p r o x i m o , 2 2 d e j u l h o d o 1 8 9 9 
Ningucni dovo deixar do habilitar-íO para esta i iupir tante loteria i.a igeucl'.i Ge ia l 

R u a D i r e i t a , S O 

Chamo muito cFpeeialnn nto .1 

6 9 s 1 

atton^ao do publico para a 

Premio ititior 

G r a n d e 3 c x t r a o r d i i i a r i a L o t e r i a h C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 0 : 

C3 -
s 

M A R C A g R E W A 

C A R V A L H O 

„ 
r j 

_ •AV; 

C.l 
- - CTJ t » 

•Kl 
- SS =• 
O or.» 
C tx» 

- =1 
s CJ 

E ' o m e l h o r e o m a i s b a r a t o 
Num. 1 caixa com 0 paus do rabão e.-peeial fie 1 1|2 ki!o 

!7 > » • » » 20Dgrams. 
9 » • » vir /em 

eaila 

I N T S G R A E S 

í u j a e x t r a c ç ã o s e r é a l i s a i n f a l i i v t i ' m e n t e 
S i i b b a d O ) 5 cTe a g o s t o d e 1 8 3 9 

0 PI.ANO il er la importante loteria inteiramente NOVO joga apenas com '<• OCO bilhete» e distribue 
0.5011 prêmios, prendando a» a p p r o x i m a t e s , de/ena» e r in te i i as i los t premlus in:i!ert3. Iiua r rguuhação ile 
plane.—Os bilhete- já .-«: acham ú temia nerta iinliga e acredi tada agencia geral 

F L U A D I R E 3 I T A - 2 0 

Ú N I C A 

2 0 -

casa Que já vezes 

Moliilia austr iaca, moveis, quadroR, 
louça«, tirem J e co.:iuha etc. 

U P — m 
E n a N e b l a s C o n s e l h e i r o 

M . 4 2 
M o r e i r a C a m ^ s 

í^ciloolro offleial do .ínizo federal 
t E&criptorio <? (igtnnia) 

B, ÜQ3 Marechal Deodoro, Ü 
Ar.ctoi isado pelo illro. r r . Hoher 

tc. t ir ieael) , p r t o tu« t i ro d e sua fa 
laflia ae re t i rar temroi-nriuinonte 
•paia o Katado do Bio G r a n d e 
jV.í-£ .V.itãiv ao eo r re r do mar te i lo 
l^ (O.HX4 os »ens mor r i a t .Kcn-

Ç ii ,'v. .-.1 
A s a b s j -

iA;a mobil ia austr iaca, njoraà» 
- ' - a l a do ja.-itar, para dormi to 
yir. amas de criança, co le i r a s 
•'••vrlix», q u a d r e s i spe lhos , louçn-
, ,~sici«.i grande^ Uater«» t l" V ,"7, 1,1 Vc. 

',* - r.-.lav, ao ourrer do. iraríci ie. 
í W i í R Ç A - Í E i H i , íÔ-HôiE 

AO M U Ó - D I A 
) m C o n s e l h e i r a M m 

H . AZ 
E L O L E I L O K i r . a 

ô r e i r a C a i » o § s 

V e n d o s 

vendsu por duas 
p r e m i o d e c ô î i ï c s 

n e g o c i o 

1 I| 'I kilo a • 
» 4 a » 2 7 » » » » > 5 I i irra ms. » » 
» 5 » » 2 7 » » » • » M4i I ;»ram'. • • 
, l í » a 2 7 » » » » » 170 - r im -. » » 
» 7 » » 2 7 » » » » > t oo jirraai». > > 

Vende-te em toilas as casas de prim.dra ordem 
I,'nicos proprietários desta afamada marca ile saUitu 

J o a é a e C a r v a l l i o & O . 
S . 1 ' A l ' I . O 

e C o e s 

lit, r -
rerpll-atorio, lelnj.;.. obtivii 

na appl e.açâo, m/inu-ntt na.» 
•r ei i ou icas. 
ii hill "i rte l'-i/f i-tii /liVra. 

l-i l i ' -i Medk'0-Ciiu.Kiiii 

0 9 í f e M 4 r t n m M a p " » « « * 
I-' fu turo «i 

líumae.» 
l «li ante , 
tio I t ap i -

o t ambém no» 
dia» utei-i na r 

d o -
»ta-

iiblico qit t , j', ,le agosto pro" 
ti-ríi. o» ti ú« d"sta I ' o m r * n l i i a , na linli:« Tronco, 
•a o Calda:, as se^uint«'» 111«'.1.1 üca^rif-H. 

P' .-O.» t r ens rapid..» It I ' I . IS 1» 2 e. rren" 
iiiinyos, con parada «le u m minu to íwsses e lios 
•*io de I.:'.':'» 

f> treii 1; < 1, om cor respondênc ia com o rápido I! 1' I e 
:,' so .!' 1, part i rá «le Cascavel á l.l", da tardo, ehe ' /ando em í 

•João «la l!."ia 'ista ás 2 . " s o em Caldas á» 1 lioro». O t rem lí C 
' in correspombucia com o expresso P 2 o ráp ido lí P 2, pa r t i r á 
'. '»Mus ás !'. 12 la manliii, chef iando em S. João 4» H'.ã* o em C as-
cavel ás 11..'.",. 

d".—Do Mogv-míriui p a r t i r á ás II.:',o da manhã, em eorrespon 
delicia com o rup.do 1! P 1 o o expresso 1' l , o t rem M a, quo c h e -
gará em I t ap i r a á- 12 2". Do I tapira p a r t i r á o t rem M 1 ás 12. ID 
quo chegará em .Mo^v-mirini á l.'!0 da tarde , a loançando o expresso 
1" 2 u o ráp ido P. P i. O» ac tuaes t r ens mixtos «lo í tanial do I t ap i -
ra 51 1 e 11 í coii t iniuróo a correr com o actual horário. 

I 1 ' .—Ficam suppr imidos daquel la da ta em deante os t rous 1' .'I e, 
I ' I, que ora partem de Campinas ás In 12 o do Casa Branca ás 

1 da manhã . 
Correspondentes a essas inodilicaç«'ies, serão afíixados horários 

detalhados lias estações. 
Campinas, l"i de ju lho de |s«IÍI. 

JOSF. PERF.IIIA BEBOUVAS, 
Inspec to r -ge ra l 10—1 

«lo 

D R . 

VI. IFRELIGH 
Ctnl i s ia 

AMI BICA N O 

E l i x i r d e K o l a 
SI I.I A I.IM.t 

A acção combinada deste.» ilui.» po-
derosos niedieaiiientos torna-o ile 
grande efllcaeia nos easo.s de : ilebi-
liilmlo do estômago. Ilatnleiicia azia 
e dyspepsia, tornandose por i-so uni 
excellente apperltlvo. 

Preparado no Laboratório Oi ini i -
co-Phaiinaceutieo Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 24 Bailia. 

11« positarios únicos: Ilariiel .S: C. 

v a r e j o 
Os peilulos 'lo interior s. r,io iosp-';!a«!os coin a 

ageute geial o reprosentunto a Coinpuuhia Loterias 

J U L I O A M U 
' 'ORHKIO, 

niasuii:«. 
iicion.ies 

I 0 li:l 
.1" i; 

: : iailo e devem ser dirigidos 
asil . 

anti : 
I . , 

. P. ÜLO 
^'ÜiLiJ 

. R o m a n o e s i l l u s t r a d o s 
A' V BN D \ 

L I V R A R I A 
K u a tíe 8 . J c ã o , 

NA 
D O P O ~\7~ Q 

4 — 2 . P > ; u í a 
2 f a w 5 e r d e I H o n t é p i n 

.As mulheres iie bronse, !> 
Soiiola, li vols, ene?., 2"$ 

i!o u n.a associava' 
vols, o i rp . , 2õ>.—' 1 vols, ones , L'.",$—Crimes 

- A ' doídas om Paris, li 
milhões do eriminoro, O vol»., br*. ISS—Os dl ama.» da espada, 0 
brs . , l f i$—As victima» da loucura, I Hi's- hrs., 1 2 3 - D r a m a s do i 
"•ente, 4 vols, br»., 123—0» eigar.os i 'a Rfgeneia , S vols. inc. 
Tri'S milhões de doto, -I vois. Ins. 123 — A aventei eira, :• vois. 1 
- A s tragedia:- de Paris, f. vo .-. e n e , 2 0 8 - 0 . mp te r io s do 
Royal, 2 voir, br»., OS—4) crime fie Bockclallle, J vol:. 1.1e-'., -
tyrio e cynirmo, 1 vol. brc., :IS—Os ant ios do l'art«, r, so i : , lu 

E m i i i o R i c h e b n u r g : 
A i i m í í l n h a 0«» pobies, J vols, on i f . , 08-, • A avó, 1 to.s . brs 
0 selvagem, H\ol*. brs. , i s t — A tiuvn millier,aria, 0 \ o ! y , brs 
0» fllhoa tin lulilioimriii, (j vols, b i s . , t s $ - L r a m a s medernop, 
e.|K' lfi$- dorm Lotio ou o : ei vagem do Mereiiie, 1 vo!. br . . . .S-
ibar ' (aUI, 8 .»!>:, b » , 4—A ihha maldita, .1 voir. I i i , P$. 

F e r n a n d e z y G o i t i a í e i 
;«ão P à H w e . 1 lek-, M*., O f ö - n » 'aail.«!'» et.'obtc?, 4 vo! br-.. 1.« 

n rezinbeiro AIS-Res , ft toio, l.r.- , Í3$- O (Onne-iluqno de Oliva«.-. 
1 vois. Ina., 12$- O nXrqtmü das acte «grejn», 4 vols, brs. , J 2 Í - - 0 rol 
nia l í i lo S vote, e j u s . , a r 4 - o pastel 'e lrc rte madrigal, r. vols, nu»., 
o e í - D .'roje «itporlo, 1 vole bra... A pi n r e i a dos ürsino.", Ivo,s. 
em«. H l — O b filier do Mi n» . * i®If. i - 4 - 0 ici da Serra Mo-

Ä v ^ l . «p».. , 25$, (9 • C c h . , 
L i v r a r i a d o P o v o — 8 P a u l o 

. '..I r — 
r . ' $ 

1 alai: 
M.ii'-

. LÜ.; . 
, I — 

I S í -
li vols. 
•A mu-

lta*. -J ii Ho Ä a \ i e r 
MEDICO 

o espotiaii i ta em partos e molest ias 
da rcnhorai'". Resideiicia e eonsiil-
oiio, i un Direita, l i A. ' onsnlta 

t i i I ás J boras, Charundus n qual-, 
quer lioia. 

Telephone,42 :!0—12 
s t r s . s i a j a n t í s 

A A ociaçãode C'!a«se do.: Ci -
rer tore- do Hotéis, do Lisboa, ib.si-
j.inde contribuir para o bem, nomo 
e credito ila respectiva classe, re -
solveu que todos cs seus asooeiados 
laçam liso ile uns ilístinetivcs em 
I i-ala, em forain «• v:il, com o neme 
d e An/iGciaçúo âc Cia: se tios Coi rc, to-
. s rir lintéis, o quo eonsorvario nu 

•polia do casaco, allr.i do iorem 
flii tincuidos. 

Como explicação aos s rs. VIA-
•'AVTKS, direrr.oë que o que for-
ça a asBOciaçRo a assim pro'o-
der »ao os muitus abusos quo e tém 
dado, na« gares o outros pontos de' 
dcseiv.barqno, em que por vei:e.» o-, 
loi-ç-ijea têm r :ido feitas a passagoi 
ror. por intruso» que srt concorrem 
parn o 'leseredito desta classe, o por 
er te motivo e do ora avante, n a : -
nociaçSo 5õ FO responsabilirariS pe-
ina eorrectore? qno se apr^Bentarem 
com oa laapoctivos distinetivos. P«-
îa dtrerçaoí Selo .Inlento te S. Fin-
ie , Ü J - 7 . . . 

A P i P ï t î î V Â D Â S P E L A R E P A R T I Ç Ã O 

A m a I n u l e z a i le ( I r a n a d o . 

i i a - r r i i í . t 
i i a fi fl!> i 

S A ü í T A F i m 

lilil'.XA Dlï i . i'.conhecido 

ViiiMiiia, lcufoniiii. ililorosp. iiif«-ii,'."̂ s ^^^ malaricas. typhicas. puerpt-ral, purulenta iiiori'irio-'. (ty i'i'.'i-ictis ü ilystrophinH. »:lo tratados tom :t A'il A ii ANA DO. jujiloroso a^ îit'.' tii Tript.-iitico, tonico. anti-fchril, at-Múi-; vuiprcgado por muitos diatiuctus e respeitados medicos c'ii- « 

î l t a l n i o l i i c o r , l'reparado polo pharmar«"iitii!0 fíranaiJo. sejrnndo a !" do (iuyot. fimprt'gatlo n.• tratamento das pritvrmidadfâ spiratorios, cotarrho pulmonar c da •n',\it;a. iiiuito aprei iado na csla«;ã como preventivo de innicstlas epidemicas. 

Elixir \ o / d e Kola. A dyspepsia aton-'ci. ^ri.itrul^ias c outn?nfl"r iifntOp »r̂ »̂..- "il»»" 1,1 "" "i .I in ativo« •• intHitiii.T's -*âo l'i'rtflitamriit " tratinl's i om o I!I<[XIR NOZ bP. KOLA do pharma> eutico liranado, i nja atvin toni" t-». nutritiva, enpuptica. aperitiva e estimulante coiibtituc vaüi-soK • •'.•iniiiti s ihTa pit,Iii . i.:ir;t i«. tusos indicados do precioso cxdiarito das lui \ ti, 

H 1 2 ^ 0 0 0 ! ! ! 
( I R A N I ) K QUKI.MA 

Havendo apanhado eiiuva os cai-
xões uue.es.ti,vani ..«" ••"" ' J - i -
f iui üa Mouca, vemlein-so com o' .-
t rairdinario abatimento niaib de NO 
s brotudos o liiiissimas roupas ile 
casimira para meninos: 

1 sobretudo ooni capa ile »'iperiur 
casimira para meninos iie 2 até 12 
annOí.pur I2S000::! 

1 lindo parelho le line ima easi» 
mira «o 111 c Iça onrta e pali to:, nu 
blusa para menino.» fio L' ate 10 an-
Dos, por 12-SiHiiJ''! 

Quem quizer aproveitar este im-
portante queima \á .1 meei . . \ii«o:.t, 
fíiiii Oireilu, h-A quo . 11:•"lit• a 
em Irani a expo.-içãn, para e.-eoilier 
á voniaile per 12$00u. 

\,111 ú liquidação, è ipn i;: a. 
Ni'iq se duo anio-tta-. <i I 

• • • • • 0 » * « . * « 

: 
C u r s o á e p r e p a r a t ó r i o s 

professoro* Xfniimo tí 
Vamuri.''. :V rd nino lioli-Joûo 

A DVOíí ADI 
A w e ü a r B r a n d ' 
(roiJ^iAnii mi 18bl)-

III an do re i. in c <t I i c o antes ou d-pois das re it ocs. 
im bain Ii i n a . jl.ll 111- iisillllll i coiiyeneres 
L i c ò r T i l ia . v i i a on Salsaparrilha 

J'rodig'ioso xarope1 cujos lions resnitado« it<* asthmatfea provam a .-ua ••flit acia i "s'Tus conyuucres na ttieiapeulica braaiic.i a. 
oil'idos : dfto-lli' i *s:hma e i primeiro 1 

rrosa:' t-VI.t4AP4KrMI.HA, ilaurador da saúde. 

A M|i:ii :s o tudas m tiiitVit.i •( da: tiu.-; etc., são iM'licali do (íranado. poderoso o acredii.iito depura' î . Vide o pi'oupecto >ieotc importante -mejica/ 

M a f f i i e s i a l î n i t l a <!<> ( í r a i i a i l o . 
outras inoU'rttlai di- í flie.-vj! acçî explicativo. 

jtlnaes «ülo tratado estomacbica, aperitiva 
perturbi.çí •pasmo, acide/ MAüNBhl \ 

raça 

Tn-

• HASAi 0 '.• voiuente laxativa, Vid-j o prospecto 

P a s t a dO L y r i O . » » y ^ «» I ra^-r» r.K 
m m m m m 9 m a m i i m m m m P , ! U f m a C ; U t l c 0 Granado, exceiiriii'* preparado '•:« t çítc^Ios dantes, a suavidade rio hálito <• para evitar o c-tcorbuto, .t .'*.. ^'•ncivas r a cario dentaria o outras manifejlações. 

í S - a r s ^ r i ^ a / C f i o JSa Gojmcxjp,. 
O B O G C r i B T A g } j t í P H ^ l S J a S A C E Í J T I C O S 

B i o d e J a n e i r o 
KUA I DE MARCO, 12 E 14 

P.acoalr*.»n A vuutUi uui ludar •>• ^tmiclm n dcAr*rn«. s* 

<> 
o à' 

Acceita * 
causas civels, commou-iaes, i 
erpbanolo-'ieas, ailniiui t r a r - » 

a o ci in iiiaosi espccialni 'n- j 
le « narre,r.i tuediantu nioiHe.t ^ 
ri.'ti'ibluçfto, île lîcfcsa» e ae« u- ^ 
açiies | ai'ticulares no.iuizo te - «» 

r.il. iLsia p.'siâo, o no ui/.o " 
i'a cupital r ilas cou a r -a do 
Kctado, seividas por o.-

/ de ferro. 
â Escriptorio -, rua Dire 
» 2 'i. 
2 Resiileiieiiii alameda d 
+ umflio, n. ô . 'in— 27. 

C O M P A N H I A M O G Y A M 
êFt£sr&ai d e S ^ n t a if?E('a 

d u P a r a i s © 
l'uçi» imblico qiio cm i.' île 

agojito pi'OM'nu) fui-uro st;r»t rtherta 
ao tmfego puLlico a cata\,âo J u r -
diiiopoli.s ilcs^e raïaal . 

l \ o stjrviyo do ramai •••>r:,fcrâo 
em oorrenpouileiicia coin o.s rujii» 
dos 1{ P i o. \l V -J. 

O tretn S I* T, q u e i»ariir;i de 
rîihoiiHo Prf-fo j'ts »> horas du tar-
de. cbegftudo em -Tardijiopoliii as, 
7 lioras. i 

O trem S V 'J, que |)ai'iirû do | 
Jarcli no polis as o Sicraa du nia u lui» i 
chegando em ililieirjio l ' r o to as 7 j 
horas. 

Oauïjjinas, 1"> de jirtliu de idui>* 
J OSÉ PKniuuA JtEuoi< y Afl 

* 10—1 lusiiQctçr ftcxal 

Os ! * ii. -
} var ens inam Port liguez, France/. 
(La t im, Mathematical , Historia í J ti-

rai, His tor ia Patr ia o Geographia , 
á rua Américo de Campos, n. :í. 

Preços, modicos. Acceitam lie-
yõcfl em casas par t iculares . 

Informações, nesta redacção. 

JE^AQUèXta 
\ (irt iaífaní tei .i» PiLut aSI 3SiNT! NE7P.ÁLGl'.:iS do Doutor C R O . ^ S E 

_ tOlliCIl, Vi ai: dfí;: . r ti"». \r.1 «V* ut DH9'< iti 1)0 i^rAaü tí PAÜiw 

SO C E lí A N A S A S MOLKfc Ti AS 
PlLMON.Al.iiiS 

Abaixo publicamos va'io.-oí d.i-
cuniento-' a i to lant lo «i .-iipeiiui-iílaao 
(teste mcdicanicnio íobje seus con 
^cm-re.-. 

AiiffUí>ro (V. ;tr hio^o, ;il;ai-maciMi-
tifo, teiientc-coioncl ^latluailo, (lire-
cror do Laboia'.«;!io (.'liimieo-Pbnr-
ma^ctiti«'o Miona, niembro Titiibir ria 
Acailcmia Nacional «!•; Medicina o 
da Socirjtl ulc Cliiniii i <lu Londres, 
preparador do piiiii n .n-oioiiia da Fa-
culdade do Mcdnina c Pharmacia 
do Rio de .Jau«' iro. 

Examinando rieílrian.cnl.e a Etvul-
."7o Ahrtu Sobf couiuohta de oleo 
de ficado «le bacaJhA o hvpo^ioi-
phito de «-aleio e '.dio, reconheci 
ne.-.̂ e producto a .- i i.. ^nc ias de quo 
.-a conipõi, e at'l!nno !-cr uma verda-
deira enuilfão, na qual os seus güiu-
»»onentes . e acham int-.-^rai'.-,; a.i ron-
rfervaçilo é perlcita, e os cuidados da 
manipulação ;ão observados com 
exactidão. Ef .-e preparf»do nada dei-
xa ^ ' . - e j a r om relação aos simi-
lares f-Atrangeiro.i tios afamados fa-
br!' antes,- o mie me habilita a a t re-
grurar a (juem u-iu d»; u>ar a Emnl-
yão Abmt SuLm/lm <\lio pório fazcl-0, 
conf i iDt j de «jiie é inn medicamento 
integro e de irropi f lurvivel prepa-
ração. liespon. ..bili-u-n e pela vera-
cidade do que a t t o í o . 

Rio de Janeiro, lü .1. jalKo do IsO.S 
— Auguòlo ( car In-^/o. 

(bocuniento r-vonbetiido pelo ta-
beüiüo litrahiin Carneii • da t ruz X*" 
V liado.) 

A#ciit** * li-íUiU-Eili A C 

• k - top sjfeí 



• s • 
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ALCATRÃO E JATAHY P 
A t t e s t o q u e , s o f ï r e n d o d e u m a b r o n c h i t e c h r o n i c a , h a q u a s i 

v i n t e a n n o s fiquei c o m p l e t a m e n t e c u r a d o c o m o u s o d e u m 
v i d r o d e Alcatrão e Jatahy, p r e p a r a d o p e l o d i s t m c t o p h a r m a -
c e u t i c o P I O I S T O F I I O D O P R A D O . 

LINEMENTO GENEAU 
P a r a o s C a v a l l o » • M u l a s 

! SappresbâOc-FoffoJa^ 40 Annos ae Êxito 
I • d t Q u i d « í.o í « l l o "TT- . S U M n i V « L 

0« Tfftl'l4.ll a*r 

Um „1 ií M> (.M i . '4 l o P«l l« i ci c s l « r * ö » s . ' BrCD'bl t l l . 11»'ralln« d » O i r g a r t l. O», U l m " . . **. •ta JÍJ l»|»l I -autamm*. 

f» ralara i'H I»/<i« 
5.1' ! « • < -III ll'.'O ,'B lllllO-

' L'-uu 1 i ' . . u u u u i i i w l n u 
| M H J I L Ï T I N H T a u r i l a r w , *» Coi .1 a . ô # s , Tu i ao i ca r l diitt p n u a , # s a p a r a v è * . fttbrcCivBM m u « m • r . x m r i : n n t n i o li ^ r w i I f eta pil a- • ». "liai I l w m I •'• rum t-.fir ran • >» >•'"-11 f w I H ff ti., „ia_e l.n ta a Iratuiaata I lea. I 'll / IÍ". .'ij'.iw«» r e »" • / P ipu I: Knrb : •'irBi.iia G L N E A U . m ' J l Honoré , ayVt in l a lH t í Jk in ' i> i í U t X K l i - » X w -í P H K K H K > b v. " 
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d* r R O G A S ^ d o ^ A ' 

AssiisâP crystals 
A l c o o l © a B u a r c í e " i i - e 

L>.\ 

S u t r e y f e d e V i l l a B a f f a r á 
•to.S '»•/ OS I)F.V1:M SER lillllüiuos . 

H e r m a n n E u r c l i a r d & C, 
R u a rie S . B e n t o . 4 9 - S . P a u i i o • l . l i 

LOJA DO JAPAO 
G a r c i a , N o g u e i r a & O . a 

í üííAZEfis rnrnm 

B u a ( l e S . K e u t o , 3 4 - A u » * ' o x i m o 
á a n t i g a c a » * - > e 

r u a José E o r ~ d C 1 ° . 
O'.dc i.itiii.i h t ini o I e i r i | i i r 

e In y m a e . 

LCIAM AQÜELLES 
GÜE PADECEM DE FEBRES 

« Tenho ;!2 anuos de idade, escreve o n l r 
u Marlin propr ie tár io cul t ivador cin Ygrande 

"""dè'é5>:'6»""ííc 
» febre , i juc 
" p a s s a r a MI 
« com o ein-
« prego do sul | 

di: c- tumago ••• pur oonsoquencia, unia |p 
o vencível repugnaucia . A febre aiignie^' j 
« Sf-nti uni nojo iraincn«o dos a l igj l ïurri 
« uma grande f raqueza. Passava J - U s 0 n veis sem poder t e r o mcnojjj jJ s i ipportar o 

« Só a Mi ia de não p a i r a v a até e n t í o , t ive 
0 único remédio q u ç , r z a . C i desesperado, não 
• i ^ S r f f í f e i " a n , 0 l ' , e -

« o i | 1 0 i . .iiciiiic prr.scitívcu-we então vinho 
o de o- in iu in L t t a r r a q u e , na dose do dous ca-
« '.ces, do , de liior, cm c.aJa refeição. As pr i -
j moiras doses i rovocaram uin grando calor 

fa to de qui- ! " no cstouiago f logo depoi- vomltos de bílis. 
« nina. No me/ • « Au cabo d<; 'i iu 5 dias, a febre l inha cessado, 
o iíe a g o s t o « Voliarain o sulino, o appeti te e o con ten t a -
« passado, fui j • mento. Dez Jias depois, estava conipleta-
" o u t r a v e z . « monte curai'o, e desae cnl5o n.ío tenho sen-
" acúiniucitidu • o inlo mais n:nhum accesso de lebre. Cumpro 
« da mesma « um dever ecommendando esto vinho a todas 
« f eb re in te r - « as pessoa?que padecem de febre, o 
o m i t l e n t e ; : O uso do vinho d c (Juinlum l-abarraque na 

d'eslu I dote de un ou dous calices, dos de l icor, d o -

S T A N D A R D w 

•achinas de cnstura 
r.Mi.v 

f u m í l i r * , m t i -
d i a t a « i A l f a i a ' ® « -

o 
o n j i a t e i r o » 

UHC!0!im mm 
l . ihi l i i i , . ' " A N K I I I C I M 

S tm n u l fio ntunda 

A f â a n ç a d a s p o r 
l i» a n a e s 

I NICOP í K P O P I T t f O S • 
A R M D R U a T £z F I L H O 

8 4 — R u a d e S . B e n t o — 8 4 
C a m p i n a i I l U A IJAJ íÁO I1B J A O U A R A . * ' !•• 

F h £ r s t i 2 c i a S . J o s é 
Ao» «stmna ura. luediooa o ' 1 

noanofi araiKot 
e to p u b l i c o cru g e i a l 

Os »ia:> o asMpna<W tóm n ' • : • 
r.» de •nniiuoniinr quu i.esl.i «ia 
•ilirlron um estalc 'ceinionlo ( IMI 
niaeoMca, i apriclio anienlo m u • 
lado, ><<> á m a Horeneio ile >M I 
n. 7<i, H9la o.daile, omlo • spci • | 
lionr.iraii com a Mia i:<mf!a:i<,u 
coadjívaoiío, «oiti.; ilo que i s n i i moa Hf:, oiieoutrai :u iodo o a- im , 
pulo «a IH a IH pulava o do leoei lu . r 

| puotualldado e niodi'idadu n m | i 
vo^ 

ti. Paulo, 15 do julho do t~ • ; 
.1 S F . H . ifi- f « » i .f 

K tcLom 
l i . 3 3 

oídcns 

"FI I|U8 com a quinina sií, por causa dn«| 
outro« princípios activos da quina que encer ra 
o yuiniuin l .abar raque e que completam a ac-
(,'ioda quinina . E' que o Quiiiium é um cMruc io 
c o m p i l o . J i . t i i n a , elle contém todos os prin-
cipies u i - i . d 'csla preciosa ca«ca, dissolvidos 
cm vinhos d' i l :spanha de super iur qualidade. 

E' pr iuclpalmcntc nos logarcs onde grassam 
febre: 1, quando o doenle é obrigado a ficar no 
meio dos miasmas que lho dc.i um u inoli atlu, 
que a acçHo do vinho de (.minium Labarraque 
é Incomparavelmente super ior a de qua lquer 
outro remotiio. 

l'ol por causa da eílicacia c das numerosas 
curas por elle feilas que a Academia de mede-
ciua de Parlz approvou a fo rmula do Quin lum 
Labarraque, raríssima distineç.lo que r ecom-
incnda es le p roduc to á confiam.a dos dociite^-
de todos as paizes. Acha-se elle cm Iodas as 
drogarias o pliarmacias. 

Por causa de sua soberana cflicacia e da 
capacidade dos vidros, o vinho de i ju in ium 
l .abarraque é de preço modico e muito mais 

MARTIN 
« iiImS ia | (lo;C de un ou uous cálices, uos de l icor, d o - l .abarraque « vez, o su l f a to ' pois de cuia refe ição, basla para c u r a r em j baralo do que a maior par te dos productos « de quinina pouco te.npo a f e b r e por mais rcbelda e an- 1 similares de que <; preciso absorver grandes o não produziu j tiga quesoja. A cura obtida por meio do vinho de 1 quantidades para se t ,bler poucas melhoras em ^ o rost i imado efleito. Canrou-me for tes dòres 1 (Juinii-m l .abarraque é mais i adical, mais ce r t a ! lugar da cu ra . , 

I L . Í E Í O 
C c m : | s í « a - a e NO e s c r ã p t o c i o d e s t a f c ! í < s . 

^. A A A A A A & J. A A A A A, A A A A A .5 A. ? 

tf/: 
<{ << 
< 
« 
i l 

m m m 
: • C A I Í O J Í A ]•: c i A v , \ c o j o u i ' i : A : 

(Io ph(li'l)l(WCVÍii () i/, Dil HO .-</»» rm» 
Potloioso aiiti-syjíliililieo, anti-l iurji . : t ico, :mti-t <••.« 

loso o íiiiti-rlieuuiatico. 
MilharCaS dc pessoas cu radas sitfo.sfam s r r o l ' ( \ ! 

! N i PA15ES. 
1'/ o «l' j)urativo o. lTgeiicvadci' »lo snii^uo i.: ti'-: j 

rado cm todo o .Brasil. 
leni seu attesta«!«) un VOZ IM) I 'OVO. 
\ ende-se em todas as pliaiunicias o drogar ias ' 

capital . Uni «.'os deposi tár ios . 
ß a r u e S & C o m p « 

i ; r \ OIÜKÍTA, 1 l . A K C O DA si : ; , . 

MUS i'.JÜ» 
>> 

•s'% Y V V Y ' f V Y Ï Y - i ' V V Y Y Y 
AtikwiÃ, ' f í t i . i i S s x k ; î/v~"* -n p / i u r a , üDcrc re i , ï ÃFFECÇOCG -*n OOPAOAO, 'O onrsflon co n tspi.ïf.'. r.slf.» j c x c c s s o d c T a & i a . i r . ! ' . o , u i n E u n a E T H ü N j a . F c s r 

i &FFECÇÕCG "o OOFÍAÇ.ÃO , „ 
' E U X 6 R , fflfP^ 

8 * 3 B 4 Î O o u I K l " J V Í L M ^ « * . , „ - ^ . . 
iilsaw^jBSS^Sssb 

y ^ ^ ^ í ircrUn Pfímíos^^.^^íC HwrUhsttlaOam • 
lÙifc&i OiHam»,«tHa-nr"' .JÄ i «i^. MM ia f •«•»'[ ÇH '. ' * 

_ " ÏONÎCOS X0Î- '«riBSTiTÕÍKTES í f ^ ' ' 
..'ntupllranjo aa lorcin POTjr.nOSOP. RCOLNER/»no...^. OICESTIVl.^, 1:1 :T! I)e|wmitarii.^ mi SJ l ' A t ' I .« > • ,) A.JU+ . - . B A i N ' T l ' l « 

iüj.'tíUí " rt. I ' . ' A l l U l " ^ 
• P W a — g M a a t •.yjjc.-.^r :.... 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
irande C o m p a n h i a d e O p e r a e O p e r e t a , R . Tomba 

H O i F 

snsïiî gerafi tias ™M CAPITAL FEDEI 
E u r . Quinze do Siovembro, 2-A 

lo eorreio, ni::—S. l 'Al i .O 

JïEllAS 
::! I 

I aixa 
(•.'eta ; ig< j nci : t ;;i'i. 'il. n ã o p o d e n d o d e i x a r d e v e n d i r 2,i-:in-
M'iiiiuii, d e m o n s t r a a o | i i i l i l i ' 0 a | i iefer< n e l a a m s. a aff i 11-
a t . i a e o n i i i i a d o h i l l i e tea de .s ta« v a n t a j o s a s e liein oi g a -

'"»«>•>•>•». i>«î>» o " » t o d o s o s d i a s d i s t i l l a t e j u e t n i o s 
i . i 'o- e p e q i i e i i o s a s u a f i e g u e z i a ! 

F e s t a d e P i r a p ó r a 
A » " t a administrativa lio s 

ifniii-i« iio Siinhiir Uno.i .lojii .I • i 
rapúrft fas publico quo as t. • 1, 

, rsto anno tcrao logar, ronio d e . 
tunie, n . s dias I, 5 o ti d<- a s 

J proximo, a f a b r : 
I No dia I, a de H. .lo^i, eon la 
[ do do niisfo I antadn, pr' gando 
I lAangtlho o mvilmo. i . . 

hzoquias Galvão li.t t-'on'om 
No din .">, a do Ni • s I !ihor:i 

IWro!», com missa l o i . w a ! , i t 
hradivpelo oxn u. o rovniu. v. 

j ( iumtaaro Ci :.», prelado prciuoi -

I
: t raten.o. pregando ao evuii(icll,o • 
exnio. u r e \mo. sr . eonego Manu 
Vicente da Silva, vigário geral •! 

i bi. pado. 
No dia ß, a ( l i Senhor lioni .! 

••«s, tanilieni eo n i'.i,.-nu pontii: , 
polo Biesmo exmu. pielailu, pió. 
ilo no evangelho o ic'OMdo o\r, . 
sr. vipario gi r.il. 

Serão proc.'duli ' e." 'or a d " , d 
vosptu'iis toieniiies tarde dos u h 
t e õ do nio: 1110 n.' Z. 

't'odns as solemn idade-scr."o . 
Ihiiiitndas cum :t pre.-enva do o 
sr. prelado d. (iunini.a'u Ci . 
pel iur o visitador du.' cowgo- pi( 
lho tratense: , ha jioueo eiief i 
iln Belgioa, oni vi.iila a e-!o 
I * t. i í í i I o seus dignos ini'-.u.. .11 i 
lal'oleoidos, aos i)iiue ; o i.*. » ounti 
dos a d:ree<;âo c adn-iiiislravü" 
c.'i'O'a aposlolica o eolleg o, tend:, 
doa no niosniii , i « i ( tua i io . , 
edifiejo so aelia quasi eoni l.iido. 

Na. noite do õ : erá quoit!.:.da ir: 
liôa annaväo de fogos i'o ; i j;'. 
peio oaihoeido p>roleeíaii''u i! 
capital, Haphaol lio: a . 

A egreja d > Sane 'ua r o o , 
voafio, (iiiranto os dias ' o ii.-. 
serão ilhiiiiinados á luz <• I * - - * i i. t 
som o ' uo para e:so Hm forai.i • .: 
qiliridos novos appiirollio de u 
ira inteir.inioiito nxjifeino. 

S. Paulo, ta de julho (b: I ' 
O s.'croiario 

" I 

F r a n c i s c o ÜN/EencLes. 

Machinas para descascar arroz 
Agora que eslíi se deseiivolveiido miiiío a 

planÍH l̂o de arroi nesle Dsíado, eliaiiiamos a 
aUrncão dos s rs. lavradores que cultivam esse 
eereal, |?ara a nossa marhiua de deseasear e 
polir arroz, a çual, além de fazer um TUA-
» a i . H O P E R F E I T O , oeeupa poiieo espaeoe 
força, e é dc faeilimo íiiu!ie]o. 

£ ' A M E L H O R M A C H I N A Q U E E X I S T E 

B n c o m i í i e n í i a s n o e s c r i p t o r i o d a C O M P . M E G H á N I G A E I M P O R T A D O R A D £ S P A U L O 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o i 3 6 — C a i x a d o C o r r e i o , 1 4 1 

CASA BARLETTA ALDGA"SE 

A O E P û C I - A . D E L O T E R I A S 

L A R G O 0 0 R O S A R I O , 1 2 
« a:-.1 (d ia l • T r a v e s ^ > «lo C o n i m e r c i n , n s 

i>...I. feliz casa d''»l;i c a p t a i , poi^ no r u r l o poii Hlu do sua fiimla-
d. Ulbiilil á mu l l i e i n l a a imp riante oniira do f>'iO CONTOS 

l ortuiiido sinipio e t:i casa u m a variada « palpil.nitn i n i n u n 
Hl' lu!! 0'(-

I' loteria.^ 
I. c J I 

i«n\ | i !a <i robpeltavel publics V . 1 

. ilo 
habilitar- *> lia-

ra, r o o São P.anlft, os ( rac (9o i a qi: . ' 
do (Orienta 

•10:000$000 

« O i i .i c.ip.tal F»»ilora!. ex t j . i rvão 110 'li«*» ü do (orronto 
2 o o : o o o $ o o o 

I t r c e b o »neoií irnnmlan do i n t o r i o r e (tou v a n u j onmni i eaão 
u:w!*> m i o lib i e ine8sas com p o n t u a l i d a d e 

Iii L 7 , t l i l O I H I i l . K T T l 
f ; £2, " a r f j o do R o s a r i o , n . 1 2 São P a u l o 

.1 ca i n. .1' á m a Prig«1«lrO T->-
i"B B ron loüavc l o para fani li.t 
d* t ra tanier ro 

Trnra-sii á rua 3. Bento, 11- \ 
casa Ho i. ilacqua. 

I 

«» I 7 T Í I V . M K L » . I 

D r . D e s i d é r i o S t a p l e r 
am Ht labadtoU P^Uïlinlfk l ira! a '."bafa <# 1 ' S i g l t t A v i u r x A 

Osa'aäo», » I atliaa tal_?a-»f«a 
Cii-i l u i at»inthiifr i 
I da 1 ai 3 bcril 

1 E L E P H O N E 3 7 * * 

F O R M I C I D A C A P A N E M A 
I opCí lO Iii.a .lose Bonifacio,n. 
5 I ú. 

CT a j j .im i i mm 

M A R Í T I M O S 
I T \ 

C a n t 3 E 5 5 i i ' 0 3 í £ m a ç õ e s , c e n t e n a s e 6 Î e z ; e n a 3 
n o * s . t a 9 d e ! 

Foi v e n d i d a p e l a a g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a 
c a p i t a l l e d e r n ) , d e 

& COELHO 
a m i g o e n o g i i e z s r . . José A l v e s T e i x e i r a 

c o i n cas , i d e l o t e r i a s e m S a n t o s 

H O J E T e i e a - f e i r a . 
r i t i m a rcpre.-cntavão <la opoia-fuini a 

l í l i , imo i' a du inaei lro / o l i d : 
i s d e julho 

uni a adoi- do V, e lu 

l'KUSONA«lES- Piinceza Maria, Hatti—Adelaida, Maiangoni--Ad. -
i. •., vendedor de pássaros, l .anzi- « ' l u i t ina, cartel i a, l . e r y - l'ni.'-c 
\ \ o. p, oaoador, etielo du prmeeza, Poggi—Conde, Ktanislau, ottleial d 
viinidnr, I eriibeis—Talpini. alcaide, Damiani Aniaratti, profe-s-'r 
Vferiiugoni — Doleino, idem, Maioroni ,I"tle Koioiu a, I 'iotti. 

T rulezes, eaniponeze-, damas e paaens. — lipoca. ito prliiei). c i 
t( „lu W i l l . 

l 'egonte da orchestra, maestro Orcsto I a:.o ir, e 
A's fc e meia horas em ponto— Pieoo- do eo.tiiíio. 

NOTA—As eneommendas: só são respeitadas ale au meio-dia, > em • \ o 
Vfk'! dc pessoa a lguma. 

Os bilhetes & venda na bilheteria do theatro, das 111 lis. da n.anb.i 
im deante. Depois dos espectáculos, haverá bouds pura todas as ii-
tha*. 

Brevemente : MI8B HBLYETT, opereta em «etoF, dc Audia"— 
V o v i n i u a pina Paulo. 

('i'.iiiiamuB a i i l tenção da nossa frcgne/.iii para a iinpuotaii 
a du I api tai l ' ede ia l , a e x t r u b i r s e sabbado, - - de julho 

Premio waior 

I W I M 

!<r n 
| S . - J L , L 'S 

r.-n.l ' . ' i l - ' / r l 

rACIFIC STBA.M 
K ' i Q â T i o N u m v í m 

o i»AQfi:ris i 

cBpcrado »ïo S u l . n o «li i I <lo ; i 
eah i rû par. i lii.-bôa V i . t . L i 

Pal o> o I j i v o r p o o l depois i l i 
d i aponsavô l domora . 

L e v a pae3õ^3iro3 rto pt i u j u - i . 
•»jc^unda o t e r ce i r a claasa3. 

«> I-Aí.-LTTE J-V.,r f . 

L , S U 
e n r e r a d o da E u r o p a na di» : 

jull o, Eahirã pa r^ rdon tav i . 
diio, P i i a t iv A r e n a s o Volpara lau 
(lopoia da n d i spon^avoi d e m o r a 

Ee to p a q u e t o rocoba paaaafjoi -
roa da p r i u i o i r a s o g t m d a o lor 
oe i ra ( laaa33, pn n o Hio d a P r a i a . 

V i n h o do mesa , fo rnooido g r a 
t i l a i a p a s s a g e i r o s Uo t o d a s as 
ulaasos. 

C s p a q u e t e s d o s t a l i n h a a i a 
Uluuil nudos a lua elootriaa. 

P a r a i a f o r m a ç o o s oom 
Wilsnns, Sens á C„ LirniísJ 

I t uu daKoaa r lo , 13 — S, . , 

M a l a R e a l I n g l e z a 
i'i 'ivlnia» satildai île Mantos •• dû l7lõ~(io l a n d M de" rapores rapl loi 

C L Y D E , do líio do lanoira. 
D A N t í l i E , do Santoi 
T H A M E S , do Riu do Janeira 
MA O D A L E N A , ilu Santos. 
N I L í l , do Kio do Jaaui ro 
C L Y D E , do Hantof. 
UA1MUUE. do liiu do .lailolM 
T H A M E S , de Haut j , 

2 I Ï - 7 — 9 Í 
8 - 8 - 3 3 

Ü3—8-93 
5 - 9 - 9 9 

Ü Ü - 9 - 9 9 
u - l O - 9 3 

id- to—' ja 
- H - l ' J - 2 3 

o MAí.Miieo R V G R N T E I V G I . E Z E R R O 
lí .iiado da Europn At.'; o dia •.'.*» do eorronto, saliir.i imniediatainont-i 

I » 1 0 h * T i 3 V I B 2 3 E B ' J S K C S - i i i E E S 
1 : n * i .1 mio no eiio » .Vu lel:Oi 

F r e ç o s da^ p a s s a g e n s d e 3 classe, p a r a 
M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s , r s . 6 3 $ U O O . 

r u r o p'iKMijjans o m a i a i i i formí-jôi i i , d i c ig l r - J9 ã a j i . i í i i , a r a i . P t i l J , l i Mala l íoa l t i ig loza 

COMPANHIA LUPTON 
C a i x a t f o C c r r e i o , K RUA D E S . BÍHTQ, 41 

Navígazíore Cfrc ra fs I t a l i a n a — S c c i e t á Rtiinifs Florio â Rubaítina 
O rapid'1 paquete 

' \Ä/~a s i i i r i g t o r i 
Oaiiíjifâüliiíiíaiiil; Gssalisshafí pa ra pa- .-.t^.: r i 

Strvieo semanal Hamburgo , 
Kahla e i.i-' 

- para a l i ra iu le Lote r ia (la Capitul Fede ra l que ex t r ah i r - se -ú 
iio agosto 

Premio maior 

G ri mon i & Coelho 
RUA Q U I N Z E DE NOVEMBRO, 2--A 

H. P A U L O 

Ao Cosmopoliíano 
R u a 1 5 c i e P J o v r ^ i D r o , 5 6 

i -1 ei ial.daiio cm 1'unellas, morins, roupas brancas o artigos do raniisaria 
L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a m f o r ç a d a 

Por causa da construcção da Galeria Webendoerfer. 
Abrindo uaesafpm entregas ruas : ISNovembroe B<ia-Vtot». 

ntre Santon i 
•laiielr.), 

S A III D A S l ' A K A A 
POSA lí 10 
HhSTF.RHi) 
AS! 70.V 

O parjueto u'Itiinâ i 
R O S A R I O 

Ca/Mo ll'ithcU 
saliirú no dia 2 I do eorrunte, ;> U'L o ' r n | , | . . .- , | • I- 0j r a U.IJ 
R i ° ^ I H A ™ 0 ' E K . D B JANBiKO, 

1.I.SHOA, BAHIA. 
HO'i'TERDWI, L13K0A, 

o m\IBUi l i J i> 

alai pel > iïi>» de 

KL'IJi M'A 
1 I li t llllll 

. . . "_''»> 
. . . . du a-o. M 
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IDA jr.-i .- ,» 
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Keeebem-se passageiros para as i l ha j dos A»ôros e Ma l o i n . A 
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1'ara paeEagena e diaIs iuformaçòei, com 03 agontos 
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Esperado no ília 1'» do eorronto, saliir.i no dia-21 do me-n '0 p ira <j 
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com escalas pelo Rio d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o V i -
c e n t e e L i s b o a . 

listo paqueto tem esplendidas o eontuiiava.a aecoiiinio laçüo i pa: a passageiros do primeira, bogunda o terceira clasi-e. 
Píeço das passagens de 3' classe, p i ra Lisbia, I ( » : { $ 0 0 0 

Para passagens, fretes o mais informações com os i g e itei Auguste Leutoa & Comp 
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